
e PROGRESSO

~Ma PEDERAL QUINTA-FEIRA e7 DE ABRIL DE 1099ANNO XXXVIII 11* DA REPUBLICA.—N.

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL

•

11

SUMMARIO

Acros DO Pousa Exactrrivo:
Decreto u. 3.255, que dá regulamento para a arrecadado do impai, de

consumo do velas.
Sacaarsaiss nn ESTADO:

Ministatio da Justiça e Negocies Interiores Expediente de 24 do cr-
rente, da Directoria do Interior — Expediente de 24 e 25 do corrente, da
Directoria da Contabilidade — Expediente de 25 do corrente, da Directoria
Geral de Saudei Publica — Peiteis do District° Federal,

Matutaria da Fazenda — Expediente de 26 do corrente, da Diroctsolia do Expe-
diente do Theaouro Federal — Expediente do 12, 13, 15 e 20 do corrente,
da Directoria das Rendas Publicas Requerimento despachado, da D re-
itoria do Contencioso — Recebedoria.

miaistaeto da marinha	 Expeditnte de 19 do corrente — Requerimentos
despacbadea.

Minium% da Guerra — Portaria de 25 do corrente —. Requerimentos despa-
chados.

Mialiterio da Industria,Viatt“ e Obras Publicas—Requerimentos despachalos
do Directoria Geral Ja Contabilidade — Portarias e expediente de 26 do
corrente, da Direltoria Geral da Industria — Requerimentos despachados,
da Directoria Geral de Obras o Viaçio — Directoria Geral dos Correios.

SISNADO

Fincç:to Jninctime	 Sado do Supremo Tribunal Sedara'.
Ratou* Postiças — Rendimento da Alfandega do Rio do Janeiro, da Ria.

bedoria e da Meia do Rendai ds Estado de Minai Gemes
Nonctsmo.
EDITADO it Amos.
Peara Comensicum.
Socam= ANONTSIAS •••• Acta da Companhia de Seguros Afariam' e Ter-

restres Garantia 	 Acta da Companhia Zoostertna
Amuremos.,

ACTOS DO POD A' EXECUTIVO
DECRETO N. 3.255 — DE 10 DE ABRIL DE 1899

na r •gulamento para a cobrança do imposto de consumo de velas

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da attribuição conferida ao Poder Executivo no art. 48,
n. 1, da Constituição da Republica, resolve que, para a ex-
ecução do art. l o, n. 49 da lei n. 559, de 31 de dezembro de
1898, se observe o regulamento que a este acompanha.

Capital Federal, 10 do abril der 1899, llo da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALTAIS

Joaquim D. Aturtinho.

Regulamento para a arrecadação do imposto de
consumo de velas a que se refere o decreto
n. 3.255 desta data

CAPITULO I

DA NATUREZA DO IMPOSTO E SUA INCIDENCIA.
•

Art. 1.° O imposto de • consumo • de velas de que trata o
art. l o, n. 49, da lei n. 539 de 31 de dezembro de 1898, recahe
sobra as* velas de ateariam, exparmacete, parafina ou de ~po-
sição, qualquer que Boja a sua procedencia.

Art. 2.0 O imposto compn-se tio registro das fabricas e dopo-
altos, o das taxas estabelecidas na tab211a annexa.

Art. 3.° As impo: tancias a pagar pelo registro são as men•
cionadas no art. 51.

CAPITULO II

DO REGISTRO

Art. 4.° Todo* o; fabricantes e proprietarlos de deposites são
obrigados a reg:strar os seus estabelecimentos &anualmente
até k8 de fevereiro, devendo o registro das Morfina ser feito
antes. de iniciado o trabalho fabril e o dos deposites antes do
qualquer operação commercial,

Paragraphd único. O registro deverá ser Fino integralmente,
seja qual far a epoca em que houver sido obtido.

Art. 5.1 As taxas do registro são :

a) Fabricas 	 	 200$000
b) Depositos de fabricas e casas commer-

eia% em grosso oailie atacado 	 	 100$000

Art. 6.0 Para pagamento do registro na vigencia deste regu-
lamento o impetrante apresentará á estação fiscal respectiva
uma guia organizada de accordo com o modelo A.

Art. 7•0 As transferencias do registro deverão ser roque.
vidas dentro de sessenta dias, a contar da data da acquisição do
estabelecimento, mas Morrerão permittidas, si o transterente tõr
devedor de multas ou estiver sob a pressão de auto do infracção,
salvo si depositar previamente a,insportancia da 'malta, que seria
retida até completa solução do prdeesao.

Art. 8.0 O comprador orá re.inonsaVel pelas (bridas do ven-
dedor, excepto : 	 .	 •

a) si tiver ..ços t,-;.frirth o estabelecimento em hasta publica ;
•

b) si o houver de espolio ou massa fallida comtanto que o
titulo de acquisição o isente da responsabilidade do antigo pos-
suidor.

Art. 9. o Na falta de transferencia de registro dentro do prazo
do art. 70, ou quando o mesmo não houver sido solicitado de
accordo com a firma collectada para o pagamento do imperito
de industrias e profissões, ficará sem effeito legal a patente
primitiva.

Art. 10. A falta de registro será punida na &ma do art. 33
e elevará ao mastro° a pena em que incorrer o contribuinte pela
inftlinSO de qualquer outra disposição deste regulamento.

Art. 11. A guia de que trata o art. Coo servirá para orga-
nizar-are uns cadastro dos estabelecimentos registrados, o qual
deverá conter declaração da rua e numero do estabelecimento,
nome do contribuinte, taxa e numero da patente de registro
(modelo B), data do pagamento e mais observações.

Este cadastro será publicado no Diaria Offloiai em junho de
cada anuo.

CAPITULO III

DAS TAXAS DE CONSUMO E SUA ARRECADAÇÃO

Art. 12. O imposto de consumo sobre Os produotos de que
trata o art. 1*, será pago por meio de estampilhas espadam
applicadas aos mesmos.

Art. 13. Haverá estampilha, de duas cérea: de uma ofir
para velas nacionaes e de outra para velas estrangeiras.
O formato e signas* caraotaristicos dessas estampilhas serão
re6u1ados pelo Ministro da Fazenda, e seus valores 03 se-
guantes:

20 réis.
50 reis.

100 reis.

Art. 14. O deposito central das estampilhas será:
1.* Para a Capital Federal o Estado do Rio de Janeiro — na

Casa da Moeda ou na Imprensa Nacional, ou em ambas essas re-
partições, si assim o entender o Ministro da Fazenda.

2. • Nos outros Estados —nas Delegacias.

Art. 15. Os pedidos de fornecimento de estampilhas serão
feitos directamente á Imprensa Nacional ou á Casa da Moeda
pela Alfande.ga do Rio de Janeiro, Recebedoria, Alfandega de
Muniu!) e Dolegacias Filmes, sendo, porém, os das Agen-
cias Fiscaes do Estado do Rio de Janeiro pelo intermedio da
Directoria do Rendas Publicas.

As Mesas do Randas e Agencias Pisados noa Estados,bem como
as Altandegas, serão suppridas pelas Delegacias, exceptuadas as
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Meias do Rendas alfandegadas como as do Antanina, S. Fran-
cisco e Porto allirtanlio, quo o serão pilas Alfandegas a quo
cativarem iminediatainento subordinadas.

Art. 16. O estaaelacimento incumbido do rapara das estam-
pilhas terá uni livr do registro I Ias  expediçõss, do qual consto
es p sei hada monte	 movimento de sabida.

Art. 17. A arras	 sorà feita

a ) na Capital Fadara' - pala Alndega o Recebedoria

b ) no Estado do Ido da Janeiro-nos municipios f le Nietharay
o S. Gonçalo - pela Recebedoria ; cai alacalié pela rospsctiva
Alfandoga o ro; outros munici pios pelas Agencias Fiscaes

r nos outros Estalos - p s las Alfandegas, Masas de Rendas e
Aganciat Fiscaos, nas respectivas circuniscripçõos, e peia a Dsle-
gacias onde não louvor aquallas reparliçaos.

Art. H. As estaçaes arracadadoras do imposto terão um livro
em que d !verá ser diariamente oseripturado coai as devidas aspe-
eitIcações o movimeato de entrada e sabida da estampilhas
( molelo C ).

Art. 19. O estampilliamenta das veles fabricadas no pais
deverá ser &fechava) unicamente nas faarirat, e o das velas
importadas no estaS.elecimento do importador ou dos nego-
ciantes retalliistas, os quaos para isso são obrigadas a reesber do
mesmo importador o numero do estampilhas correspan lente á
quantidade e qualidade dos produtos que lha comprarem.

Art. 20. E' cionsidarala contravençãa a este regulamento a
exposiçã. à vota la das velas tributadas som o compatante salto.

Art. 21. São consideradas expastas á venda as velas que se
acharem dentro das casas commarelaes, ainda (1113 guasdadas em
caixas ou movais.

Art. 22. Sio isentas do impasto da consumo as velas que
forern exportadas para psizas estrangeiros. O expsrtalar, porém,
pedirá uma guia á rapirticão tido annisa raspeotiva, na qual
2erão (teclar idas a quanti la te e qualidade do pro lacto a expor-
tar, anui de apresentar ao vali balar. Esta guia, que só serit cota
cadida ora vista do dospacho lo exportaaão, acompanhará a ex-
pedIsão da mercadoria da fabrisa até á repartição aduaneira
ou ao ponto designado para o embargam.

Paraerapho unam. Si, dssorrido o prazo de vinte dias, não se
tiver effectuado o embarque da mercadoria para a qual houver
si lo solicitada a guia de que tratanste artige, o chefe da repartição
exigirá explicições de quem a solicitou o fará proceder a uma
syudicancia, si suspoitar (lua houve fraude.

Art. 23. As velas do producçSo nacional serão acondicionadas
em pacotes ou caixinli ts de papal ou papelão, devendo ser mar-
cado no lado externo desses eavoltorios, per meio do carimbo
sobre as estampilhas, o typo a que se raiare o a 3' dede artigo.

§ 1. • O fahrioante será obrigado a fazer colla.r em cada pacote
unia etiqueta coai a denominação da fabrisa eu com o nome
do fabricante.

a 2. • E' prohibido aos fabricantes nacionaes deixar sahir das
fabricas velai a granel, não podendo tambem ser assim impor-
tadas as estrangeiras.

§ 3." Para os atreitos desto artigo as velas são classiacadas
em tias typos, a saber:

Tyao A. Quando o peso do pacote não excedor de 250 grammas.

Typo 13. Quanto o peso fôr do mais da 250 grainnias ató 500
granmias inclusivo.

•fs-po C. Quando exceder de 500 graminas ata 1000 grani:nas
inclusive.

.art. 24. Os fabricantes das velas mencionadas no art. 10
lei ao aseripta asseria' em livre senado, rubricado e au-
thenticado ii is re s pecrivas estações tisnes, no qual regia-
/rara não 5( .1 o movimento diario do esta.belecimento, como o
Ii ents'ada e saliala de estampilhas, de aacordo com o limado 1).

1'. regi uri no. E-te livro será examinado pelos fiscaas
ou palas emproa:aios designados, que cai caso de duvida
[(abala) pedir para exima a scripta geral, ailin do verificarem a
exactstão dos lançamentos.

CAPITULO IV

PA VENDA ix COLLOCAÇÃo 	 EiTAMPILI1AS

Da venda

Art. a5. As estampilhas do imvsto de consumo de velas
serao v -ralidas retas estaçOas liscaes as possa: habilitadas com
o respe:tivo registro ia fórma deste 'regulamento.

Art. 26. O forneaimenta da estampilhas será feito por compra,
mediante pedido faisaulailo dc acsarlo com o modelo - E -
em importou :ia nunca intsrior a 50;.:0).

Paragrapho unico. Exceptuam-se as estampilhas pira velas
impartadas, as (artes serão foruscidas de asicordo ca mi a nota
do despacho, maliante guia organis ala pelo a sspaclianto o
visada paio substituto do inspsctor da A latialeaa.

Ait. 27. A vendalle estampilhas se fará nas seguintes con-
dições

1. s As estampilhas para velas importadas-axelusivamen t e aos
importadores ou sutis reprosentantes dov atamento habita idos,
em vista da guia do que trata o p Ira ra pl o na :C) da artigo
antecedente e na medida exacta da quantillada de velas que
houverem dedespachar, o que sorà verificado palas respectivas
repartiçaes aduaneiras

2. 0 As estampilhas para velas fabricad is no paiz-. , xclusiva-
monte ais fabricantes registrados, mediante o polido a (tao se
refere o art. 26.	 •

Pa ragrapho unico. E' proldbalo aos co lu-trates e iinaortadores
revenderem as estampilhas que adquirirem para o estampilha--
manto de seu. productos.

Art. 28. Os importadores são obriaados a entragar nas com.
merciantes que lhes compraram velas impartadas as estampilhas
correspondentes á quantidade desse proibido, não setal,) licito
aos ditos impartadoresalispor do outro modo t l as estampilha anue
tiveram em seu poder.

D.t collocaç(To

Art. 20. As ostampilhas sarã . ) applicaLis no envaltorio ex-
terno, o collocadas do modo que fiquem inutilisadas quando
aberto o dito euvoitario.

1. 0 Os negociant ss ratalhistas miarão varrias velas uma a
uma, mas does arilo conservar o pacote abasto com o sello inuti-
lizado;

2.0 Oi sellos das velas saro inutilisados com o carimba a
que se refere o art. 23.

Art. 30. Para completir a importancia da taxa, legal, poderão
ser colhidas estampilhas de valoras divorsos, contatai.) .1(1,)
sujam seguidamente o nunca sobrepostas, sob palia do sã se
considerar satisfeita o valor da que estiver coitada cai ultimo
legar.

Art. 31. Consilaranaso inutilisalas e sant na' ata I -pad
est impilhas frigmentadas ou calladas de manoast alie possam
s m facilmente transferidos de um para outra lar '1'

Paragrapho Cansidera-se não soltada o pra Insto na-
cional no qual estajam apali sala; asa:with:a. aestinada: a mer-
cadorias estrangairas, e o prolucto (-atra ngsiro saltado com es-
tampilhas destinadas a mercadorias nacionaas.

CAPITULO V

DAS PENAS E SI T A APPLICA(.-k0

Art. 32. As panas comminadas neste rszulain alto sapão
impostas ein vista de arocesso administrativo, ,pia tora 1 oe bato
o auto.

Paragrapho aniso. O auto é a formalidade sulatancial do
prceessa, som (..) qual nana lima pana p deia ser imposta,
quaesquer que sejam as provas collada.s.

D(te ',Intu(s

Art. 33. Os infra-toras do presonto reamlameato serão pani-
dos com as seguintes multas:

Da 300a a 5(m3.a00):

a) Os que não ragistraram sal eatablecimanto (.11 negocio
como estipula o art. 1 . e seu paragrapha ;

o os fabricantes que deixaram de cumpris qu abater (1ts dis-
posições da art. 24;

e) Os fabricantes e commaraiant ss que não collocarein as estam-
pilhas cano determina a art. 20, e os que coibirem estampi-
lhas dilaceradas o:1 com indicio de ja tosem s:irvalo

d) Os directores, garant as ou e.npregados das emprazas do
transporte que se oppuzerem ao que determina o art. 01.

De 500$ a 1:000S:a00:

e) Os fabricantes que permittirem sabir das fabri sia as mer-
cadorias de que tiata o art. a . não saltadas ou salla . las incom-
pletamente.
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n Os commerciantes mie expuzerem á venda velas nas condi-
ções da letra e deste artigo

g) 03 fabricantes quo infringirem o ai t. 23 e sons parass,raphos;
14) os Ude intes o importalores que mon/derem estampilhas

adquiridas para o estampilltamento de productos fabricados ou
Importados

Do 1:000$ a 3:0:10S000:

i) O. que registrarem fabrica não existente ou com declaração
falsa do nome ou firma do proprietario ;

j) Os que usarem estampilhas ou rotulos falsos ou rotulo de
fabrica não existente

h) Cs fl uo mr qualquer fórina ombaraçarent a acção dos fis-
cais no exercecio de suas a(tribuições

1) Qualquer p•ssoa encontrada vendondo ou procurando ven-
der estampilhas sorvidas

4,4) Os que so servirem da guia a que se refere o art. 22
para obter dos fabricantos proluctos não estampilhados, doudo-
lhos dopois consumo no interior do paiz.

Art. 34. Quando o commerciante se recusar a declarar
qual o fabricante dos velas encontradas oro sua casa de negocio
em condições que não respeitem as prescripções deste regu-
l. mento, será punido com as mesmas pona.s que caberiam ao

.	 rido fabricante.

35. Alétn da implicação das multas impostas no art. 33,
os fiscaes devorão approhendor as morcadorias não soltadas,
saltadas incompletatnento, ou comn senos falias ou já Servida.

Art. 33. As multas impostas neste regulamento serão co-
bradas no dobro aos reincidentes.

Do auto e processo te/ministrada°

Art. 37. O auto, base do processo, deverá. ser lavrado com
a precisa clareza o indivi tualisação, d iterminendo o local,
hora, nome do infractor, it ilureza de infracção, testemunhas,
si houver, o maio factos que °oc•rrerem.

Art. 38. O auto será lavrado:

1 0 ) por fiseaes especiaos ou por empregados do Fazenda desi-
gnados;

2") p3r qualquer pessoa.

§ 1.^ O auto lavrado por particular d tverá sor assigoado
par duts ou mais testemunhas ; quando, porém, o fer poios
funceionorios do quo trata o n. l n doto artigo, semelhante for-
malidade poderá sor dispousada.

§ 2.° O infractor ou 5911 roprosentante na occasião devera.
assignar o auto. No caso, poáin, do recusa ou impoosibilidade,
será menciona ta esta circumstaneia.

Art. 39. Lavrado o auto de infrec:ão o entregue ao chefe da
estação fiscal compotonto, oste mondara iminedi itumente intimar
o infractor dando conhecimento da falta aldeada, afim de que
venha allegar a que julgar a bem de sua d..ifosa dentro da prazo
improrogavol de quiliza dias, sob pena do revelia.

§ 1. 0 A intimação será feita pela seguinte fama;

(1) por publicação de edital 110 Diorio Official, na Capital Fe-
deral, ou em outros orgãos do publicidade, nos Estados;

b) por notificaçào eseripta ou verbal á parte interessada, pro-
vada com recibo ou certificado no proprio auto.

§ 2.° Os elitaes ou notillcações deverão dar conhecimento não
á da infracção commettida., como da pena em que o infractor
tiver incorrido.

Art. 40. O prazo de quinze dias (leque trata e . artigo antece-
dente oera contado da data da publicação do editil ou da noti-
ficação.

Art. 41. Produzida a justificação. :Á qual deverá") ser facilitados
todos os wojo¡, o chefe da ropartição, desois de ouvido o fiscal o
de reunir es esclarecimentos que julgar necessarios, imporá
multa ou jifiga.ra improcedente o auto.

Paragrapho unjo°. SI, esgotado o prazode quinze dias, a parte
interessada não produzir .justilicação nem alleoar em seu favor,
se notará no auto a revelia e serie proferida a docisão.

Art. 42. As decisões dos chefes das repartições serão publi-
cadas ou comtnunicadas por eseripto á parto interessada.

Art. 43. Proferida a dreisão, o acto não poderá sor mais re-
considorado pelo cher,: da estação fisca l , ficando salvo á parte
interessada o recurso mios casos em que coub:r e nos termos do
capitulo VI.

Art. 44. Preparado e concluso o proetsso, deverá ser pro-
ferida a decisão dentro do prazo do oito dias.

Estas dnisões serão fundadas nas tiravas dos autos.
Art 45. As informações ou pareceres que sobro o auto de in-

fracção tiverem de ser prestados por funecionarinAs não (levarão
exceder em caso aigum o prazo do quinze dias, bem como
nenhuma dilação pro:Oiatoria será concedbla ao Infractor no correr
do processo, maior de dez dias.

Art. 46. As multas impostas por decisão passada em julgou"
poderão ser cobradas amigavelmente dentro do quinze dias,
convidando-se para esse fim o infractor por meio de edital.

Si findo esto prazo não tiver a multa sido satisfeita, deverá
ser lannediatamen retnettida a certidão da divida á Directoria
do Contencioso ou ás Delegacias para a cobrança executiva.

Art. 47. No caso de não residir o iofractor na sada da repar-
tição por onde correr o processo administrativo do imposição do
multa, as intimaçOes e mois actos serão exercidos por interino-1i°
da e.)tação do togar da rosideneia.

CAPITULO VI

DO REel.:11.:0

Art. 4a. Das decisões proferidas poios estações (lscaes haverá
recurso para a instancia. superior.

Paragrapho unieo. Os recursos são ordinarios, ex-oill: ; 0 o do
revista, o serão interpostos

o) para o Ministro da Fazotala—das ilecisõts Unto; da Capital
Federal e Estado do Rio do Jonoiro, o das proferidos pslas Dolo-
goelas Fiseaes oro primeira instancia, excedentes das respectivas
alçadas

b) para as Dolegacias FiSCA03—das decisões proforidas poios
chefes das repartições arrecadadoras nos outros Estados.

Art. 49. haverá recurso de revista, interposto do acometo
com o art. 37 do Decreto n. 2.807, de 31 do janeiro do 184'8,
das decisões das Dologacias Fiscaes em que ao der incampetencia,
excesso de poder o violação do lei ou preterioilo do formulas
essenciaes.

Art. 50. Haverá recurso e.,..-officio

1°, das decisões fa.voraveis ás partes proferidas pelos agentes
fiscaes e Administradores do Mesas de Rendas

2°. das decisões do3 Inspectores das Alfandegas, dos Delegados
Fiscaes, quer em primeira quer em segunda instancio, e do

forem i tooaaaa em fa,v 2r dasDirector dl Retebe	 iitsost )
partes as contravenções de que tratam os arts. 24 e 33 lettra. j.

Paragrapho unico. Estes rocursos serão interpostos dentro do
prazo do quinze dias:

a) para o Ministro da Fazenda—pelos Dolegados Fiscaes, Di-
rector da Recebedoria, Inspectores das Alfan legas do Rio de
Janeiro e do Islacalté e Agentes Fiseaes no Estado do Rio de
Janeiro

b) para as Delegacias leisoaes—pelos Inspoctores das Alfan-
degas, Administradores de Mesas de Rendas o Agente; Pis .8.03
nos outros Estados.

Art. 51. Os recursos de decisões das repartições arrocadailn-
ras deverão ser interpostos dentro do prazo do quinze dias
conta los da publicaçã ) e intimação do despacho, por meio do
potição dirigida ;O autoridade a quota se recorrer, salvo o caso
de rovelia, em que a decisão passa em julgado desde a data da
publicação.

Os recursos serão apresentados á repartição competente, e por
alia encaminhados com o processo o laforinaçaes, dentro do
prazo do oito dias.

Art. 52. Si o remrao versar sobro multa não será aceito sem
deposito prévio do sua importancia.

Art. 53. O recurso perompto não será encaminhado á in-
stancie suwrior o, si o fôr, não será tona lo oin conaideração.

CAPITULO VII

DA FISCALISAÇXO

Art. 54. A fisealisação do imposto compete

1°, na Capital Federal—a Recebedoria e Alfandega do Rio
do Janeiro

eee no Estado do Rio de Janeiro — em Nictberov o S. Gonçalo,
á Recebedoria ; em alacaliO, á respectiva Atra. adega, o nos
()atroa municipios ás Agencias Fiscaes;
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3°, nos outros Estados— ás Delegacias flscaes em todo o Estado
e asa Alfandegas, Mesas do Rendas o Agencias Fiscaea, cada urna
na sua circumscripção.

Art. 55. A Ilacalisação do imposto será feita
a) nas alfandegas e outras repartições aduaneiras
b) nas fabricas
e) nas casas de cominarei°
d) nas estações das estradas de ferro ou de ro:lagem, daa ferro.

carris, das linhas do navegação maritima e fluvial ou de quaes-
quer omprezas de transporte.

Art. 56. A fiscalisação compete não só aos chefes das rapar-
tiçoae mencionadas no art. 54 o respectivos empregados, como
especialmente as dermes

'
 podendo o Ministro designar para

cada fabrica um dos ditos fisc ais, si julgar isto conveniente.
Art. 57. Eniquanto Dão fdir reorganisala a llscalisação dos

impostos de consumo, este serviço regular-se-lia pelos Decrotos
na. 2998 de 14 de setembro de 1898 e 3010 do 19 de outubro do
mesmo annia

Art. 58. Incumba aos tisaaes

1.° Velar pela completa execução deste regulamento, v isi
latido com frequencia as fabrioas e casas commerciaes de velas
e oxaminando, em caso da suspeita, os armarios, caixas ou ino-
veis que ah i encontrarem

2." Lavrar os autos da infracção ;
3.° Apprehender as mercadorias em contravenção deste regu-

lamento, lavrando o competente auto ;
4.0 Apresentar um spechnen de cada producto que encontrar

em infracção para prova material da contravenção
5." Visar o registro das fabricas e casas marcadoras de velas

e exam i nar a escripta do fabricanta ;
6. Solicitar, quando soja inaispensavel, o auxilio das autori-

dades o da forçalpublica para o desempenho de suas (atuações;
7.' Apresentar mensalmente, ata o dia 10, mappa das casas

-visitadas durante o mez antecedente, com especificação da rua,
numero, nome do contribuinte, qualidade de cominarei°, nu-
mero da registro, infracoas verificadas e sua natureza, bem
calmo do movimento das fabricas, quer quanto á producção o
esnsumo, quer quanto ao valor das estampilhas que cada urna
houver a pplicado;

S.' liar guias dovidamenta asiladas para o embarque de mer-
cadorias;

9• 0 Inepeccionar
a) o fabrico de rotulos, para verificai' si se prestam à applica-

ção deproductos nacionaes para serem expostos á venda como
estranaeirae

1)) ae mercadorias nacionaes expostas á venda para verificar
ai tiasciit rotulo em lingua. estrangeira ;

10. Prestar á autoridade competente as informaçaes e
serviços que lhes forem exigidos ora relação its suas func-
ções.

Art. a9. Os fiscaea serão subordinados immediatamente aos
chefes das repartiçaes arrecadadoras, e, no desempenho de suas
funeçaat, são passiveis das penas disciplinares a que estão su-
jeitos os empregados de Fazenda.

Art. GO. Os que desacatarem por qualquer maneira os em-
pregados encarregados da tlsaalisação, no exercicio das suas
fime,:ões, e os que impedirem por qualquer meio a et/actividade
do servia) final, serão punidos na farina do Codigo Criminal,
-para o que o empresrado offendilo lavrará um auto, que
seri remettalo pelo chefe da repartição ao Procurador da
Itepublic L.

O empregado, no caso da disposição precedente, po lerá pren-
der o offensor ou infractor e solicitar para esse fim o auxilio
da força publica ou das autoridades policiaes.

Art. 61. Os agentes fisoaes dos impostos de consumo, qual-
quer que 'eia a sua categoria, polca°, sempro que julgarem
DOCCSSitrit), v,,riticar nas estaçõn das eatradas de ferro, ferro-
eseris, linha.: da navegação maritima ou fluvial, ai de quaes-
quer emprazas do transporto, si os productos em carga ou des-
carga nessas estações estão devidamente estampilhados, exigindo,
em caso do suspeita, que os volumes sejam retidos nas referidas
estações, ata que os remettentos ou os dostinatarios os abram ou
autoriseni a abril-os á vista do agente fiscal, salvo se houver guia

fiscal da fabrica, declarando ter selo satisfeito o sollo devido.
Os directores, administradoras ou emprega:los dessas linhas de

tranaoort a facultarão aos funecionarios da fazenda publica to-laa
iutorulaç3os qu) os mesmo3 requisitarem e prestarão todo o

seu concurso para facilitar-Arca a inspocção.
az 1.' Quando a a lininietração das referidas linhas de trans-

parte o exigir para sua resalva, o fiscal lavrará o assinara um
tirita, declarando a diligencia que houver effectuado.

`2.. • Si o produto não estiver devi:lamente ea.tampilliado, o
lavrara cantra o remetteuto auto do infracção nos

itrinos deàto rogulamento.
Art. 62. Os fiscaes poderão penetrar no local da fabricação

das velas o ah exercer suas funcções a qualquer hora do dia,
ou mesmo da noite, quando do noite estiver a fabrica Macela-
nauda em trabalho industrial.

Art. 63. As velas sujeitas aos impostos de consumo que
forem encontram no commercio som (atarem devidamente s a l-
tadas, serão apprahatalidas pelos DSC3.C3, que lavrarão auto do
infracção e apprehensão.

Art. 64. Tolas as repartições publicas fa lemes o autori lados
da União e do Diatricto h'edaral prestarão seu concurso ao serviço
fiscal quando lhes lar solicitado.

CAPITULO

DISPOSIORS GIRAM E TRANSITORIAS

Art. 65. Todos os prazos de que trata este regulamento
serão contados da publicação dos despachos no Distrai Offic ;a1 ou
nu gazetas que publicarem o expediente 1303 Estados, o da
data das intimações, quando não haja aquela publicação.

Art. 66. Logo que se acharem impressas as estampilhas do
imposto do consumo de sairia o tiwerno as farit distribuir par
todas as repartições tiscaes incumbidas da respectiva vendi.

Art. (57. A' metida que as repartições empatarias na Capi-
tal Federal e nas eipitaas doa Estados foram resebendo as
novas estampilhas, farão immediatamente annunciar a vend t
por editaes no Diario Otficiai ou nas gazetas que publicam
o expediente nos Estados, marcando nesses editaes o prazo
inaprorogavel de vinte dias, alam do qual mio poderão mais cir-
cular no commercio, nem ser expostas á venda, iis mercalorias
mencionadas no art. 1°, que não eatejam estampilhadas da coa-
farmldade com as disposiçass deste regulamento e da tabella
annexa.

Art. 68. Os importadarea e os negociantos era grossa ou a
retalho, que durante o prazo de vinte'  dias ainda tiverem em
seus estabelecimentos mercadorias da especai citada não estam-
pilhadas, deverão suppriase nas repartiçõ is compstentes das
estampilhas necessarms, que, por excepção ao disposto nos
arte. 25, 26 e 27, serão durante o mesmo prazo varandas em
qualquer quantidade, para qualquer ospecie o a qualquer pessoa,
independentemente da re prisiçãoescripta ou outra formalidade.

Art.69. Deaorrido o prazo do vinte dite estabelecido no art. 67,
os agentes incumbidos da fiseLliiiação do imposto percorrerão
todas as localidades, inspeccionando todas as casas commerciars
afim de verificarem se ha producto á venda nos termos do para»
grapho unico do ara 22, som estar dovidamonto est unpillialo, o
exercerá igual vigilancia para que não saiam das fabricas pacotes
de velas incompletamento oettunpithados, punindo os infractores
com as penas estabelecidas neste regulamento.

Art. 70. Quando em qualquer das repartições incumbidas da
venda do estampilhas (socorrer accidentalmonto a falta do uni
determinado typo de estampilhas para velas, polora essa repar-
tição suprira' estampilhas do valor correspondente o relativo a
qualquer dos outros impostos de consumo que são arrecadados
por osso meio, urna vez que não sejam suppridas aos importa-
dores estampilhas applicavois a productos naciouaos, nem a
fabricantes de produtos nacionaes e negociantes não importa-
dores estampilhas applicavois a productos estrangeiros.

Art. 71. Verincando-se a mudança de localidade, nome da
rua, numero da casa, composição do firma social, ou qualqutir
outra das indicações exigidas por esto regulamento nos rotules
doe productos, os rotulos antigos serão tolerados em circulação
sarnenta durante o espaço de ecis masa.

Art. 72. No corrente anuo o pi sas() para o registro de que
trata o art. 4 0, será de vinte ilias contatos da data da publicação
deste regulamento, nos termos do art. 65.

Art. 73. Revogam-se as disposições em contrario.

Capital Federal, 10 de abril de 1899. —Joaquiat D. Mortiiiito

Tabtlia dls laias ile manai ealculadis a peso kilo a que estão sujeit:is 15 le133

de stcariva, esgreneete, paraíba os de empastai°

Pacato, cartuchos ou caixinhas de valas
até 250 gramaras. .. 	  20 róis

	

Idem de nais de 250 até 500 grammas 	  50 »

»	 500 is 1000	 a	 . • 100 a

MODELO — A

F..., estabelecido á rua 'de 	  a . , com
(fabrica ou deposito de fabrica) de 	 , vem ragistrar para
os atreitos do imposto de consumo do velas, o seu estabeleci-
mento ou negocio.

Capital Federal,.. .do 	 de 180...

(Assignatura do interessado).

Averbado a fls, n 	  do Cadastro.
O eacripturario,

F.



ISXJ Jan , iro 2 Importancia	 recebi-
da em estampilhas
eveciaes	 do velLs
do Ilopr da pro-
cadencia),	 cot)). )r-
mo	 a	 guia n.	 de
(.lata), a saber	 :

1.000 de, 	20 réis....
3.0)0 de	 :-)0 réis....

10A de 100 réis....

20000
1503000
511000 220000

tU9

.

1899

Janeiro

.

Janeiro

2

3

I ui pertencia das
estam pilhas
vendidls a F.
sob guia e., a
saber

200 de	 29 réis.
400 de	 ,f, rn.
200 do 100 reis.

Ideia a	 P. sob
a guia n., a sa-
ber

100 de 29 réis..
201 de 50 réis..
—

Importancia
ele..

4000
20000
21000 44tu(

12$00t
2000

103000
4.!00

MODELO D

CoNSTMO ESTAMPILHAS

DEVE CAIXA TOTAL DO
DIA

5G000

VELAS

DATA

Typo CTypo 13Ty po A

IRPORTANCIA
DAS IMPORTAREI/à

COMPRADA % RA
13 is

CALDO EXISTENTE onsvivAvias
REPARTIÇÃO

PCNIPRE,JAD13 NAS

FISCAL
VELAS

DATA
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MODELO —B

N.
	 N.

EXERCICIO DE i8.
Itecebeclorla da Capital Federal

itEcisrito DAS VELAS
.'i.	

(Decreto n 	 )

Por este titulo fica convdido a F. estabelecido á t'

	

Re. 4 ... .	 REGISTRO PARA. O COMMERCIO DE VELAS

rua 	 com negocio do 	  a patente de l'	 Por este titulo fica concedido a F. estabelecido á rua 	 com negocio

registro para o commerclo de velas na fórum do 9., de 	 a patente de registro para o eouunercio de velas na f.;rina

art.... do Decreto n.... 	 çf do cri... .do Decreto n 	

Ilecebedor'a da Capital Federal.. .c1 	 de l ç0... ti, 	Recebedoria da Capital Federal... .de 	 de 1SO...

Pelo sub-director,	 ip
F.	

Peio sub-direct)r,
F.

	

Recebi etll .. .......

	

Recebi em....de 	 de 129...

1
	O thesoureiro,	 O Iliesoureiro,

F.	 1'. 

/itocobodorici. da Capital Irodoral

MODELO — C

N. 13.— No nin do Ines os saldos existentes nas estampilbss passar-Se-Ião para o ntea seguinte.

EXERCICIO DE 189...
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MODELO — E
N.

O ab tixo assignaao, inseripto sol) 	 ostabelecido á rua
	  n... com fabrica de velas, precisa das seguintes
estameillies do imposto de consumo de velas:

tificações addiccionaes, de aceordo com a lei
II. 99J, de li de dezembro de 1897. — Não
podem ser attendidos, vist ) como a citada
lei refere se tão semento aos lentes: dos insti-
tutos do eneirio superior.

•••

... folhas cola.— es,• tompilhas

9	 a

,o

9

a

réis na importando
a

a	 lk

).	 9

"P

»

de

a

Directoria de Contabilidade

npedient	 tle 2-1 de abril de 1899

Solicitaram se ao Ministerio da Fazenda os
seguinies pagamentos:

De 7F1320o,	 despezas !Mudas do	 Instituto
Nacional de Musica ;

De 5:0 eis, fornecimentos ao	 Instituto Ben-
jamin Constata ;

30CV. no Estado	 do Espirito Santo, im-
portam:ia da g ajudas de custo q tio competem
aos senadores Cleto Nunes Pereira 	 e Ilenri-
que de Silva	 Cuutiuho, á razão	 de 154 a
cada um.

8

Declarou-se ao cidadã-) João Alves A fTen-
so que este Ministerio tem a satisfaeão de
louval-o pelo zelo, dogue deu provas, no des-
ernsenlite do cargo de thesuureiro 410 COUSO.

lho a 'inintetrativo do patrirnonio do Instituto
dos Surdos Nitridos, fican . lo approvatlo o ba-
lancete do movimento do dito petrimonio, no
amoedo decorrido de I de a'vereiro do 1398
a 10 do abril corrente.

Imrorta em (por e.r'enso).

(Data e assiynalura).

Averbado a fls 	  do livro
	  do 18)...

SECRETARIAS DE ESTADO

blinisterio da Justiça o Negocios
Interiores

Directoria do Interior

1:..2,edient . ' de 21 do	 de 1899

Formo naturalizados braziloiros o subli-
to portuguez Antonio Joaquim da Costa e o
liospanhol ltamon Nieto y Nieto, residentes
tu Estolo do Pará ; os portuguezes Antonio
Francioo da Costa o Mance' Francisco ela
Costa, residentes no Estado do Amazonas ; o
inglo:: Joseph O. de Lanbonqu residonte no
E- Colo de S. Paulo, o o portugusz Manoel
A lborto Corrêa, de protisseo rnarit — Re-
mettorLtu•se as portarias dos quatro primei-
ros ¡toe eess peet VCS governadores, e a do quinto

presidente do listado de s. Paulo.
— Declarou-se
Ao d i rector do Hospicio Nacional de Alie-

O 1.15 que, attendendo ao que requereram
lananuel Cresta se Cotnp., proprietarios
• ,ecupada pelo pliarmaceutioo das colo-
• de ai ienados na 1111a do Governador, re-
e,A,-eu esto Ministerio que o mesmo prelio
s ;ja restituirlo aos peticiona rios ;

Ao director interino da Escola Poly
eloitea que pode sor matriculado nessa es-
cola, pe lo regimen de 1879, de conformidade
com o art. 3 . do decreto legislativo n. 516,
de e de novembro de 1898, o 2" tenente da
orrnede tquim Barcellos i.;areia, á vista do
aviso de 9 de masço lindo.

—Transmittiu-se ao director da Faculdade
de Direito do Recife a portaria de •SO do cor-
rente, concedendo ao lente da mesma facul-
dade Dr. João Vieira de Araujo dous rnezes
de licença, a contar de 1 de março ultimo,
para Doam' de sua sande.

—Iternetteu-se ao Prefeito do Districto Fe-
dere!, em referencia ao oficio de 7 do cor-
rente, relativo i.i resolução do Conselho Mu-

icipol, constante do decreto n. 661, de 29 de
março ultimo, para cuja oxecuçeo solicitou
provider. e ias, afim de que na rua Papemerirn
seja re,tibeleeido o transito publico, cópia da
inforrnaeão que sobro esse assumpto foi pre-
stada pelo director do Hospicto Nacional do
Alieuados.

do inscripção e. 1,	 do

O escripturario,

F.

elinisterio da Justiça e Negocios Int krioros

— Directoria do Interior—V Seeçeo— Capital
Federal, 24 do abril do 1899.

Em solução ás consultas constantes do
vosso oficio de 3 de março ultimo, dealaro-
voe que o abono dos vencimentos integraes
aos lentes, nos dias em que não flinccionarn
as suas cadeiras, é feito no presupeosto de
acharem-se os mesmos tent 's promptos. já
para as liçõos subsequentes, já para os tra-
balhos de congregação, exames, concursos e
outros que, além do serviço lect i vo, Illee
posem] ser commettelos.

As faltas, dadas e.eguidarnonte pelos pro-
fessora', demonstram a não existencia dessa
condição; e só justificadas podem assegurar-
lhes a percepção do respectivo ordenado, a
exetnplo do que acontece nas licenças con-
cedidas pela autorida-le competente.

No caso contrario, nenhum direito lhes
assiste á percepção do vencimentos, quer nos
dias determin idos para as lições, quer noe
intercalares.

Aos proprios funccionarios que faltarem com
participação de molestia não podem ser as
faltas justificadas pelos respectivos directores
para o abono do ordenado, por mais do
oito dias em um mez, alem dos queris terão
direito ao mesmo ordenado semente os que
obtiverem licença, segundo a doutrina do
aviso n. 36, de 5 de novembro de 1891.

Com releeão á nova consulta sobre a intel-
lisseneia que deve ser dada ao art. 280 do
Co-ligo do Ensino Superior, cotnmunico-vos
quo elle já foi declarada, de aceordo com a
doutrina eetabelecida na legislação anterior
ao mesmo Coligo, em aviso deste ministerio
do 22 de abril corrente, para o qual chamo a
vossa atter ção.

Quanto ás medidas que deve adoptar essa
directoria relativamente á substituição dos
lentes que faltarem sem licença, declaro-vos
que, sendo este caso equiparavol ao de impe-
dimento por aquelle motivo, cabe-vos pro-
videnciar na fórma do disposto no art. 2e3
do referido Codigo.

Saude e fraternidade.— Epitacio Pessoa.

Regne; .imentos desp tehados
Bacharois Francisco Xavier de Oliveira Me-

nezes e Luiz Pedro Drago, lentes do Ge-
ne-mio Nacional, pedindo pagamento de gra-

Requeriment) desp:citado

Hora.e . o do Gusmão Ceelho. —Compareça
na Directoria de Contabilidade deste Minis-
terie.

Errediente de 25 do abril de 1899

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda os
paga mentos :

De 410Vion, fornecimentos feitos ao Insti-
tuto Nacional de NIUSCA.

De 2:837:a fornecimentos ao Instituto dos
Surd o s-Mudos em janeiro

De 1:356e110, fornocimeutos á mesma ro-
partieão em fevereiro ultimo

De 1:268eS10, fornecimentos ao Hospital
Paula Condido

Do 75e, treballios feitos por J. Bolier,
para o Archivo Publico.

—Transmittiratn-se:
Ao Ministerio da Fazenda. as primeiras vias

das omitas do material da brigada policial,
em subetitatioeo das segundas

Ao mo-tio elinisterio a tobella de venci-
me d ias da eessooa da Assistencia a Aliena-
na-los

Ao director de Contabilidade do Thesouro
Fe lerei, com o respectivo processo, os titulas
de montepio da viuve e filhas do tonto jubi-
lado da Escola Polytechnica Dr. Ernesto Go-
mes Moreira Metia,

—Autorizou se o engenheiro deste Minis-

t.° andar (efectuar 03 reparos de que ca-
reelei:nIt mandar as 41.3pendencias do edificio em
que funcciona o Deposito Publico

A realizara construeção de xadrezes no pre-
dio em que vae ser estabeleci la a 4 a estação
policial -

—Declarou-se a Francisco Antonio Mon-
teiro, procurador da proprietaria do predio •
n. la rua Constituição, que, de confor-
midade com as clausulas 6 e 7 s , fica rescin-
dido o contracto celerado cem este Minis-
terio para arrenilemento do dito psedio, a
contar de 18 de abril corrente, data da en-
trega da chave.

Directoria Geral de Salde Publica

Erpediente de 25 de obril d.. .1899

Remetterem-se;
Ao 1)1'. director da Estrada do Ferro Cen-

tral do Wazil o laudo do exame de validez a
que foi subinettido João Moreira de Souza;
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Ao director do Expedi . nte do Thesouro Fe-
deral idem, alem, de Pacifico da Silva Boosa

Ao Dr. director da Escola Polytechnica
idem, de 1»nocanolo de D. Junior

Ao Dr. director dos Tel•graphoa idem, do
Theodorico Callas

Ao ailminiatra.dor geral dos Correios idem,
de Felinto Elysio Coelho.

Conarnunicou-so:
Ao capitão do porto desta Capital que esta

directoria concedeu lieença por Área (lias
para atracação (los hiatos nacionaes Salta, e
Estrell do Norte ; deu-o conhecimento aos
Drs. ajudantes da visita interna e do exaino
hygienico dos navios surtos no porto.

Accosaram-so
Ao Dr. (atoas do policia desta Capital o

recobimeuto do sou officio n. 3.37s. de 20 do
corrente;

Ao Dr. director da Estrala do Ferro Co 3-
trai do Brazil idem, idem n. 858, do 24 do
presente.

. Requeriarentos despachados

Antonio II. Lacosto. — Sim, por tres dias.
Alborto Americo dos Sanha, — Annote-se.
Antonio II. Lacosto. — Sim, por tres dias.

POLICIA DO DI ,TaICTO FEDERAL

Por portarias de 26 do corrente, foram
exonerados do cargo do guardas da Casa de
Detenção Antonio Julio Bracante, Antonio
Lopes da Silva e Themistocles Orlando do
Azo vedo; e nomeados para substituição destes
Joaquim Domingos do Oliveir t, Joaquim Gcn-
olvea Pinto e Manoel Accurino Benigno,
sendo nome Ido Iara o cargo do eserevento
interino da mesma repartição o cidadão Joa-
quim Moreira.

/..‘linistorio da Fazonaa
1:erieriav.wos despach:Idos

D. Antonio Roa de Almeida, vinva do
o 1 feias reformado do exercito, Hygini alara ins
do Almeida. pedindo para ser dispensada do
pagam oito da divida quo tem man a Fazenda
Nacional.— Este Ministorio não tain compe-
tencia para :atender a protenção da suppli-
cio te.

Cordolino Fernandos de Lima, ex-fiel da
arma la, peaiialo restituição da importando
que c ucionou em la -2.— Dirija-se ao Minis-
todo da ala rinha .

complult ia Espirito-Santenso de Na.veg iça.°
a Vapor, po lin lo pagamento de passogens
fornticelito por conta do 11iiiisterio d.r Fazenda
em Nac. — Tendo sido este processo recebilo
no gabinete depois do dia 31 do março, não
pódo ser autorizado o pagarnetto reclamado,

"vista ilci disposto no art. 2 . do decreto nu-
mero 10.145, de 5 do .1 melro 18811. Reco-
nheço, entretanto, o direito da supplicante,
liara o fiin de ser opportunanuoite paga por
conta da verba—Exorea s ios findos.

componhai Lloyd Balza aro, fazendo hien-
tico polido.—1 leoa ilkm.

José Pinto alootonooro,1 0 escripturario da
M fan lega de Untou yana ,pedi mio pagamento
de altt a a do cusoa —Idem, idem.

Viro i I io de Oliveira Maciel, 2 ., esoripture rio
da Allandega. do Urnoua.yana, fazendo iden-
tico po ado.—blem, idem.

Pedro a'. de alollo, aprendiz de entalhador
o gravador. ex-acadomico dos cursos do pilar-
maca, medicina o odontologia, pedindo dis-
pensa do pagamento 111 taxa de matricula
da 5 coima: ( sada do medioina e da primeira
de °iam tol ogia.—E s ie Mil1itozio não tem com.
petencia para atteialer o podido do
couto.

Jo.;(5 alarcollino 1 Vaoameolloe Ramos,
proroaaçao do prazo, a IjIli do r)

i" :,11ni t. o lagar do porteiro-con.serva.dor do
Laboraturio Naoioual de Analyaes.—Dererido,

de accordo com o parecer, devendo ficar ulti-
mada a fiança, dentro do prazo do oito dias.

Ferraz Sobrinho & Comp., rechinando
contra o facto de não hav trem ainda iccebido
as itnportanci s do fornecimentos feitos á Es-
trada do Ferro Central do Brazil.—Dirij un-se
os supplicantes ao Ministerio da Influiria,
unico competente para toma" conhecimento
desta reclamação.

D. Mina José Paz Vianna., polindo paga-
mento de dividas de exercidos findos. — Po,
gue-se, de accorlocom o parecer.

Directoria do Expedienté do Thesouro
Federal

Dia 20 de abril de 1899

Exprdiente doar. Ministro
Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-

riores
N. 37 —Comm oleando que a importancia

das contas romet las com o aviso n. 5.300.
de 6 do corrente iez, e provonientes das
desp oz is feitas, em wereiro ultimo, com o
material necessario 3 corpo de bomb iro,
será paga aos respect. os credores depois do
registro do Tribuird ri Contas, sendo inde-
mnizado o thesouroiro o, dito corpo sémente
das que foram por elle satiefeitas.

—Ao Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz
Federia do District° Federal.

N. 26 — Communicando que a precatoria
expedida a 16 de agosto do anuo passado, a
favor do engenheiro Olegario Herculano da
Silva Pinto, só poderá ser cumprida b. vista
de requisição do Minieterio da Industrio,
Viação o Obras Publico, a quem pertence a
despeza como interessado na acçao de que
trata a mesma precatoria.

Dia 26 de abril do Ps'99

Expo 1 ien to lio Sr. director
Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro.
N. 55 — Communieando, de ordem do Sr.

Ministro, colo, por carta de 24 do corrente,
foi concedido ao general Ernesto Augusto da
Cunha Mattos o allandegamento do trapiche
Ypiranga, devendo, porém, aquella jaspe-
ctoria marcar um prazo razoaval para que o
concessioaario faça no edificio ás modificações
constantes da mesma carta o os quaes es
refere o officio daquella allandega. n. 836, de
20 do dezembro do anuo passado.

—A' Delegacia Fiscal no Pará:
N. 23 — Remettendo a portaria do licença

do 3' esoripturario da Alfon aega daquelle
Estado, Metam° das Neves aluniz.

—A' Delegacia Fiscal em S. Paulo.
N. 56 — Doelarando, em confirmação ao

telegromma (lesta data, que o cofre destondo
ao serviço do Consulado Allomão, de que
trata a ordem desta directoria n. 37. de 14
do março ultimo, está isento sómente de
direitos de consumo.

Directoria das Rendas Publicas

Dia 12 de abril de 1899

Expediente do Si'. director:
Ao inspector da Alrindega di Modais:
N. 1—Declara que, para o fim de poder

esta directoria resolver sobre os meios de
fiscalização do transito de mercadorias para
a Bolivia, se faz mister que, com maxima
urgencia, essa inspect(ria informe

I", Si convém a permanencia de um em-
pregado ria ponto do Santo Antonio do Rio
Ma Lira para fi scalizar a carga em transito
ali i estaoiouada e alou . todo, os,coullecimen-
tos das que atroai roembarcadas para es,.e
porto

2', si não é conveniente o estabelecimento
de armazens igatloa naquelle porto
para deposito das cargas em transito o sob a
inspecção do um empregado fiscal.

Dia 13

Expediente do Sr. director:
Ao director da Caixa da Amortização
N. 1 — Ilecommenda que, com maxima

urgencia, envie a esta directoria o relatorio
dos serviços dessa repartição durante o armo
passado e bem assim os elementos estatisticus
que reputar convenientos á organização do
relatorio do Ministerio da Fazenda.

—Identicos á Imprensa Nacional, Camora
Syndical e Junta Commercial.

— Ao presidente da Caixa Economica e
Monte de Soecorro:

Pede, em nome do Sr. Ministro da Fazonda,
que providencie no sentido de, com urgoncia,
ser enviado a esta directoria o relatorio dos
serviços desse eatab lecimonto durante o
anuo passado, afim de servir á organização
do que o mesmo Sr, Ministro tom do apre-
sentar ao Sr. Presidente da Republica.

—Ao director da Recebedoria da Capital
Federal:

N. 3— Recommenda que, com maxima
urgencia, remetia o relatorio dos serviços
dessa, repartição e bem assim os mappas e
mais tabellas esta.tisticas dos impostos e
contribuições, para a organização do rala-
torio do Sr. aliuistro da Fazonda.

Dia 15

Ao director da Recebottoria da Capital Fe-
deral:

N. 4—Recommenda que, com toda ur-
gencia, envio as seguintes informações Doei:S-
sarjas á organização do relatorio do Sr. Mi-
nistro da Fazenda

1°) qual a importanda total do capital
einnt . gaili) nas casas do cominerein e eompa-
Ilbiae inseriptss para o imposto do indus-
trias e profissões

2) qual o numero de estabolocimentos
commet ciaes,com ea pitai até 5:00a$ o qual o
dos de capital superior

quaes os bancos eu caixas filiaes de
bancos que (cem sua sade no District° Fe-
deral, seu capital, com a declaração de se
fichar integralizado ou não, quaes as entradas
feitas e bem assim qual a natureza de suas
operaiales.

Dia 20

Ao director da Casa da Moeda:
N. 63—Manda providenciar para que as

Collectorias do Estado do Rio do Janeiro se-
jam suppridas de estampilhas dos novos im-
postos de consumo, na conformidade das re-
lações que acompanham o presente officio,

Reg ueri,,tento (Pspaclt tde
Dia 22 d. , abril de

Pelo Si'. director :
João José Teixeira, declarando acceitar o

aforamento ilo terreno orn torno dos predioa
13S • 34 e 30 da rua Primeira, na Quinta da
Boa Vista.— Sella.los os documentos que
instruem o processo, volte elle a despacho.

Directoria do Contencioso

ll, verinieneo despachado
Dia r. do Abri ds 1w9S

Pelo do Sr. director:
Jacintlio Garcia de Oliveira, provando por

meios de documentos ser de sua prama dodii a
casa 11.12 da rua Primeira, na (aia aia da Boa
Vista.—Sellados os doelln1111105 (ri, a reva-
lidação) de folhas as. 3 e 4, volte o processo.
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Ministerio da Marinha
Lpediente ti; 19 de abril de 1890

Ao Ministerio da Justiça e Negecios Inte-
riores, tra.nsmittindo o termo de obito, rela-
tivo a um feto da sexo feminino nascido a
bordo do paquete nacional S'antos, no porto
de Florianopolis, a 31 do mez premiam
findo.

—Ao chefe do Commissariado Geral da
Armada, decitirando. em vista do que infor-
mou Eilli r./1110i0 a. 5: ! , do 15 d t março ultimo,
sol ro o atoe) tle haver a casa Tront & Comp,
oacusado a foenecer ao incarno commis-

sariado um verniz seecativo, cuja suppri-
monto prole:zero em concurrencia publica,
ter resolvido prollibir, nas l'aturas concur-
roncias, a accettasão de propostas da dita
firma. —Denso conhecimento ao arsenal e á
Contadoria.

—Ao capitão do porto do Estado do Piatihy,
deolartIndo que a folha para o pagamento
do eostretario ila mcsana capitania, actual-
Meato ton !roso t le licença, deve ser feita
pela repartição a seu cargo e não pela alfan-
dega, e que a apresentação da respectiva
portaria á repartição fiscal tem apenas por
fim evitar pagamentoa de emolumentos inde-
vidos.

—Ao Ministerio da Fazenda:

Restituindo os livros de escripturação de
fazen Ia lo cornmissario de 4 u classe Javan-
cio Affonso de Oliveira, referentes ao periodo
em que serviu na escola de aprendizes mari-
nheir•s do Piauhy, visto terem cessado os
motivos que determinaram sua requisição.

Transmittin to, por cepa, a consulta do
conselho naval, sob n. 8.082, de 4 do cor-
rente, com relação ao aviso n. ti, de 27 de
janeiro ultimo, em que o mesmo rninistorio
declarou que o atalaiador da barra do Rio
Grande do Sal, Joaquim Rodrigues Garcia,
neo tem direito á aposentadoria que lho foi
concedida por decreto de 3 de junho do 1897.

—Ao Quartel General, autorizando a desi-
gnar um dos commisearios addidos á mesma
repart.ção para auxiliar o que se acha. ao
serviço da Escola Na val.—Comrnunicou-se á
referida escola.

— Ao Arsenal de nato Grosso, declarando
que, p ir emquato, não convarn a proposta
do t mente graduado, mestre roformatIo
da armada, Agostinho Ferreira da Silva/ re-
lativa á construcção de um galpão para re-
ceber os doentes beribericos.

— A' C ipitania do Porto da Bahia, com-
municando o indeferimento do requ rimento
do professor Laurindo Francisco de Saltes
Ponte. pedindo matricula para seu filho
A rthur Drenei° de Saltes Pontes, na Escola de
Machinistas Navaes d , sta Capital por jÁ se
achar encerrada a matricula e funcio-
nando as respectivas aulas.

— A' Capitania de Pornambuco, commu-
Meando o indeferimento do requerimento
era ou- o operario do extincto Arsenal de
Marinha do mesmo Estado Miguel Gomes dos
Santos reclamou contra os descontos que em
sus vencimentos foram feitos por haver
sub saituitto o mestre da oficina de caldeireiros
de ferro do mesmo arsenal e ter recebido
integralmonte os vencimentos inherentes a
eese cargo ; porquanto, pela primeira obser-
vação da tabella. F, do rogulamento dos arse-
naea de marinha só lhe assiste direito aos
seus vencimentos e á mota. le da gratificação
de mesta,.

—A' Capitania do Rio Grande do Sul,
communicondo o indeferimento do regue-
rimonto cru que Emilio Nlabildes propoz a
cessão p'ir arrendamento ou a Vell Ia do ter-
rotio con t, guo á Dele:sacia ta çaeltonia. do
Po rto do ines.ria Estsde cai Porto Alegre,
pare MOUtageui áro uma oficina de fundição.

Rego Tinvnt is *Tacha 103
Manoel Duarte de Castro, Francisco Ri-

beiro de Moraes e Viuvo. Trout & Comp.—
Safam os tocumentos.

Virgolino Aatonio de. Castro.—Não tem
direito ao que requer.

Dr. Fernando Freitas Filia:e—Indeferi•o, á
vi-ta diis informações.

Commissario de 5" classe Santino Saraiva
de Farias Castro.—Mantenho o despacho do
meu anteceesor •

Ministorio da Guerra
Por portaria do 25 do corrente, foi no-

meado o tenente do 24 batalhão de infanta-
ria João Brum Pereira Gonçalves encarre-
gado do deposito da latendencia Geral da
Guerra.

Requerimentos despachados

Major Francisco do Paula Borges Fortes.—
Deferido. A' Contadoria.

Ernesto Fernando de Souza.—Offereça ao
hospital militar alguns frascos dos preparados
citados, afim de serem oxperimeutados.

Manoel Pereira do Canto Junior.—Inde-
ferido.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Requeritne)itos desp.tchadus
Da 20 de abril de 1899

D. Cordulina Carol . na Coelho da Silva, so-
licitando 03 favores do montepio por falleci-
mento do sou marido Carlos Augusto Coalho
da. Silva.—Junte certidão de seu casatrento,
promovondo a remessa do unia cópia authen-
tica da declaração de seu marido, cujo ori-
ginal não foi remettido a esta Secretaria de
Estado.

José da Silva de Souza Gayoso e Carlos
José Gonçalvos de Castro, pedindo permissão
para continuarem como contribuintes do mon-
tepio.--Def

Directoria Geral da Industrio

Por portaria de 2 ,5 do corrente, foi conce-
dida garantia provisoria, por tres annos, a
Raphael GuUiani Gusman, italiano. in lustrial
o residento nesta Capital, para soa invenção
de—transformação do attrito rastejante em
attrito rodante dos eixos dos carros das es-
tradas de ferro e dos botas o a tolos os ma•
cliinismo3 movimentados pelo attrito raste-
jante.

Reiiteri»wnto despachado (')

IML 25 d abril do 1899
Banco Iniciador de Melhoramentos, po-

dindo uma indemnização de 250:01)03 leda
suspensão da execução do seu contracto de
medição de terras devolutas. —Não proce le a
reclamação do supplicante.

Si é verdade que a notificação feita por
oficio de 15 de dezembro de 1893, da lupe-
ctoria do Terras, no sentido de providenciar o
banco recorrente para que no dia 1 do janeiro
de 1891 toesem suspensos, até nova ordem,
os serviços a s tu cargo, motivou o vago
protesto no oficio d.) reclamante, aceusando
em20 do referido mez e armo aquela ordem
da Inspoctoria das Terras, como ined:da de
suprema e meticulosa cautela, sem protesto
aventurado, sem referencia a facto algum
conta toido, ou de provavel existencia, de
quo pudesse derivar o prejuizo, apenas, de
longo entrevisto, talvez como alvitre de su-
prema e meticulosa precaução pira ser (l)
futuro invocado, não é menos verdade:

1, que o reclamante continuou na execução
dos serviços a seu cargo pelo principio do

(1) Publica-se novamente por ter sabido ,.oat ircor-
reeçõe4.

anuo do 1891, como confessa no sou requeri-
mento (papel n. 27 8, de 18.)7), concluindo
nesse animo e alem do termo da suspensão
trabalhos que lhe foram pagos;

2, que, sondo aquella ordem de suspen-
são emanada da Inspectoria de Terra e
Colonização, que aliás Ribalta tu ao mesmo
tempo I ) seu acto á approvaçeio deste mi-
nieterio, por orneio da mesma data daquella
ordem, o reclamante nunca recorreu de
tal deliberação para a autoridade do Mi-
nistro ;

3, que não obstante ter o reclamante dei-
xado indefan então, o direito que ora plei-
teia, esto ministerio longe de approvar a
suspensão ordenada. pela Inspectora de Ter-
ras e Colonização, ordenou, como so vé do
oficio n. 849, datado de 19 de dezembro de
1893, da Directoria GPI'lll (ia Industrio, a essa
inspectoria, que na distribuição dos creditos
para os serviços a cargo 11, , sta repartição
para o exercieio de 1891 Cesse retirada da
consignação — Passagens de i,aiaigrantes dc
Evroiri—e—Etrea g ua,.s— titulo —a. 'rriçOS di-
versós—a quantia calculada para paga monto
dos traLaihos tochnicos nos Esteios do Sul,
contractados com o Banco Iniciador de
Melhoramentos e a Companhia Brazileira
Torrens.

Em presença desta providencia é bem de
ver que si o Banco Iniciador não proseguiu
nos seis trabalhos foi por haver aoquiescido
voluntariamente com a suspensão dos inesmoa
o se aesiin se explica o seu silencio de
quatro annos sem reclamar os prejuizos
que S ó agora apenas alheio, quando pelas
providencias tomadas pelo rninisterio lhe
estava assegurado o direito de con ..duir todas
as obras.

Em vista do que fica oxpostomão tem legar
o que pede o referido lanco.

Dia 20

Martin L. Cordeirinho, pedindo certidão do
despacho proferido em 30 leiteiro findo, era
seu pedido do privilegio pala a !Isca I iatção
da cobrança de Carris Ilrbanos.—Mantido o
desposam anterior de indeferimento.

Companhia Pernambucana de Navegação,
pedindo providenciss para que se torne efe-
ctiva na competente repartição fiscal do Per-
nambuco a isenção de diroitos para uma cal-
deirinha destinada ao vapor S. Francip.0.—
Apreeente, nst /erma da lei, o seu requeri-
mento, por i..iterinedio da Altaudega do
Recife.

Directoria Goral de Obras o Viação
R .:vrerinient)s despocholos

Dia 2d de abril do 1819

A 1? n.(-Nili.n Coei Conipny, reclamando
contra a taxa pela qual lhe foi pago no The-
souro Federal o fornecimento ' Ia carvão Cre-
dit!' á Estrada de Ferro do Rio do Ouro.—
Indeferido, em virinie do seu i..ditracto.

Limfton	 River Mate II a, Li,, ite4,
pedind o indemnização da quantia de 1:653:ti itr0
por differença de cambio no pagdinento
factura de carvão de pedra fornecido á Estrada
de Ferro Central do !Saud.— Indeferido, á
vista das informaçõ:n.

D111E0T0121,1. nERAL DOS c'/Il.11.E1P13

R..querimentas desptch,tdos

Josa Julio de Freitas Golfinho, praticante
dos correia de Perriambue.o, wititolo pro-
rogação de licença por :10 dias.—Concedo.

Moreira, Sintos & Comp., pedindo releva-
ção da multa que li s foi imposta como desti-
notados de uma carta contendo trina 1 tira
ao p )rtador.— Indedro o requerido por se
opporem disposições terminantes da lei.
(Arts. 216, 251 o 252, do regulamento.)

Jos', Appolordo de Mendonça, porteiro dos
Corretos ( T o Districto Federal, polindo um
inez de licença para tratar de sua saiote. —
Concodo,
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rios esclarecimentos pelo Superior Tribuna
do Ju-.t do Esta lo do Rio Graiele do Sul,
contra o; votos dos Srs. II. do Espirito Santo
e pindolliba de Mattos.	 41.1•ND11.1A

Re c:pio crime	 Rendimento do dia 1 a

João Eitevão Primat Filho, praticante dos
Correios do Rio Geando do sul, pedia lo 60
dias de licença para tratar do sua surde.—
Concedo 30 dias.

Patricio Corrêa da C t mora Paradeda, prati-
cante dos Correios do Rio Grande do Sul, pe-
dindo relevação da multa de 15:' que lhe foi
imposta por a-111011a alministração.— Inde-
ferido.

Jose Araujo Dorningues Carneiro, prati-
cante do 4 Correias do District° Federal,
recorrondo da pena de euspensão por cinco
dias que lhe foi Unposto por avena adminie-
traolo.— Nego provimento ao recurso para
confirmar o acto 414) Sr. administrador, que
foi perfeitainento legal, como confessa o pro-
prio recorrente.

ADMINISTRAÇÃO DoS C•)11.REI03 no DISTRICT°
FEDERAL E 1AD) Do RIO DE JANEIRO

Por portarias de 26 do corrente
Fora til exonerados, a podi 10, o estafeta

entre Mag,arça o Pedra, João Carlos do Paiva
o o agente do correio do Guaxinliba Ti-
burel° Trannin

Foram nomeados
Manoel Antonio de Paiva para cetafeta

entre Magarça o Pedra, Easando p.tlo Campo
do Collegio

Adiou' Rodrigue3 de Freitas para agente
do corroio de Guaxiiikliba

Bernardino da Silva Marques, carteira-
supplente, para o logar de carteiro do 2'
classe

Manoel Garcia 0.1 Pimentel para o lagar
de carteiro supplente.

SENADO FEDERAL

A primeira see:ão preparatoria desta ('a-
mara so real : za , á no ' lia 28 do corrmito, ao
meio-dia.

• SECÇÃO JUDICIARIA

supremo 11. 11 • 11)111111a1 Irederni
15' SES zao EM 26 DE anote DE 1899

Presidancia do sr. 31inisuo .1quia .) c rastro
A's 10 I /2 horas da manhã ahriu-so a sessão,

achando-se presentes os Srs. ministros B.
do Foreira Franco, Piza e Almeida. Macedo
Sou-es. Pin•allibi do Mattos, le:rnardino Fer-
reira, II. do Espirito Santo, Amorico Lobo,
I.ucio de Nlervionça, Ribeiro do Almeida. João
Pedro, Manoel Murtinho, An lró Cavalconto
o G. d ., Carvalho.

DPixon do comparecer o Sr. ministro João
Ba reaJlio.

Foi Ha o amovida a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULOAMENTOS

Hab . 's orlais
N. 1.208—Minas Geraes—Itelator, o Sr.

Americo Lobo; pacientes, Antonio Medeiros
de Souza e Adelino Ileoelicto Voz.— Foi
adiado o julganionto para a ses-ão de 10 de
maio proximo futuro, exigidos novos escla-
1'0:ia:lar:H do juiz, á disposição do quem 8('
acha o pacienta, visto soem d enci o nt . s os
prestados, contr. o votos dos Srs. Americo
Lobo, O. de Carvalho, Mano..I Mindinho,
I.ucio de Mendonça e João Pedro que conce-
dia)), ordem de s ,II 11 ra deede já,.

N. 1.211— Capital Federal— Relator, o
Sr. Pindaliiha do Mattos; paciente, Joaquim
Pinto da silva..—Nítgou-se provimento ao
recurso, unanimemente.

N. 1.212 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Andro Cavalcante; paciente, bacharel
Manoel Telles de Queiroz, juiz da 3j vara
da comarca do Rio (1:-ando mio Sul.—Poi con-
cedida, a ordem de 11 d,.as•ro 71“ p ira e.,inpa-
reohnento do pao:ente na sessão de 27 de
maio proximo futuro, 'restados os necessas

N. 3?.6— Capital Federal—Relat or, o Sr.
Mace lo Soares; rovis)ros, os Srs. Pindahiba
de Mattos o Bernardino Ferreira; peticiona-
rio, Antonio Caetano da Silva Kelly, 2- te-
nente reformado de artilharia do exercito. —
Negou-se provimento no recurso; s ilvo ao
recorente o direito de renovar o pedido do
revisão, restaurado o processo em qu ; foi
proferida a sentença comi leninatoria, contra
os votos dos Srs. Macedo Soares, Manoel
Murtinlio, H. do Espirito Sinto o Ainerico
Lobo que convertiam o juloame.nt) em dili-
gencia para que, restaurado o proces,o
caniemnação, com eito se pros r-guisso nos
termos da revisão. Impelido o Sr. João Pe-
dro.

Appellaç‘7es civei
N. 378—Capital Federal—Relator, o Sr.

Piza e Almeida; rovieoree, os Srs. Maeedo
Soares e Pindahiba. do Ma.ttoe nppeilmntes,
Silva & Pinna, appellada,a leizoaill Na tional.
—Foi confirmada a sentença, unnimernenle.
Impedido o Sr. João Pedro.

N. 408—Capital Federal —Rolator, o Sr.
Pinealliba. de Mattos: revisor. .s. os Srs. Ber-
nardino Ferreira e H. do Espirito santo;
appellan te, Sovon Tog,ereon, c. oit ão d.t b arca
dinamara uoza D'dei; appe.111, e4, elotedo
Junior & Comp. —Foi confirmada a sonton
contra o voto do Sr. H. do E51rito Sinto.

otsrar nuoaães
Appcilições civis

N. 495— Capital Federal— Apporanto,
União Federal ; pliellado, o coronel lir.
ligue Vallaelares, lente cathedrat ; co da Esktea
efilit ir desta Capital.—Ao Si'. ministro Amo-
rico lee o.

N. 496—Caoital Federal— l000llanto, a
União Federal ; appellado. o major Dr. Al-
varo Lopes ALLehatio.—Ao Sr. toini,tro Luci()
de Mendonça.

N. •97—Capita.1 Fc 'e ai— Appellante, An-
tonio Ferreira Vallaguei v as R: Comp.; appel-
lado, o Dr. Jesonymo Caetano Rabello.—Ao
Sr. ministro João Poiso.

Recurso extra
N. 181—Maranhão— Recorrente, a Compa-

nhia de Fiação e Tecidos do Rio Anil ; recor-
ridos, Antonio Lopes de Paiva e outros. —Ao
Sr. ministro Barão de Pereira Franco.

1;ceiss
N. 409—S. Paulo— Peticionario, Anacleto

Fabricio dos Santos.—Ao Sr. ministro Ma-
neei Murtinho.

N. 410—Capital Federal — Peticionarlo, o
Dr. Octaviano Guimarães, medico hra.zileiro.
—Ao Sr. ministro Andra. Cavalcante.

PASSAGENS

Con/licto	 ivri.,dir.,-to
N. 74—Ao Sr. Bornarditio Ferreira,
N. 79—Ao Sr. João Pedro.
N. 83—Ao Si'. Anire Cavalcante.

&rim;5 criows
N. 109—Ao Sr. Macedo 8 )ares.
Ns. 331 e 380—Ao Sr. João Pedro.
N. 310—Ao Sr. Amorico Lobo.

R 'corso J.rtraordino,i0
N. 17I—Ao Sr. Bornardino Ferreira.

Apeei/ re‘To

N. 440—Ao Sr. João Pedro.

coM DIA
R 'corso c.,trovdin trio

N. 160—Relator. o Sr. Piza e Almeida.

Ns. 412 e 420-1telator, o Sr. Bernardino
Ferreira.

Levantou-se a sessão ás 3 1/2 liorae da
tardo.

O secretario , Jo,lo Pedreira do C,utto
Ferras.

RENDAS PUBLICAS
00 XL)

25 dn abril
5819... 	 	 4.(357:17$43s1)

Idem do dia 20 	 	 Z .d383t

t.t:J0:003/210

táti igual perlado	 Ir,98 	 	 5.Js5 i:,tleoo
ancauxooatà

: . endialecto do d.:. 1 a 2 da abril

Item do dia 24 	
de (893.	 1.371:169100f

50 :,3a1514

. Id i :707.YZ1
1.1)72:134(744

gU1iia.a.1 poriodo de 189S 	
Cé.PITALIllSelt3V.I.‘0111á 1)) KITADO i.i 	 iI(i' CIL

Renliromm do dia 20 lb abril de	
707I0731525..	

5A, n 2",'211973td ..m de	 2.;
63s.1::".91:sS5Em igual perio4o de 1893

MUI,"oa RIV1DM1 TX) ItSTAIV1 00 RIO 5):1 JAN".110

asa/tricota do dia 2; do abril do
!RU 	 	 11 : s7St7It

Hen/ i,•'ia	 2,;	 nu:oco:em

NOTICIt!RIO
—----

Tribuntd de Conitu —Sessão ex-
traorde iraria em e5 ile afeei de 1,.`M—Preei

-dAlleia da Sr Dr. Mimo da Ve rge k— Re pre-
santola , I to Mitii‘t e rio Publico. pr. Viveiros
de Castro —Secretario, Couto Naves.

P	 nresetes o, srs. diracto-eo Itol ol piano
Padillia, Alon go de Almeida e Dr. Deneocrito
Civaleanii, li alerta a Fe:zsão.

ROIA ig, b. 5 p u Sr. Alonso de Almeida:
Minheerio da Fazenda:
Decreto n. :ene de 10 do corrente miando

reatita monto para a cobr inço, do imposto do
cantina() de colç	 r) trilamo' dei G se-
sou inte d( pedi): 05) Ti' b' 	 de Contas,
tendo p r.:-4.s rit	 roL;•tlanionto .)xpido para

cobrança do illip)sto do consumo de coleado,
rreatio no art. 1. ». 43, da lei n. :-)5(.1, do 31
de dezembro do 10ã8:

Consideran lo que o art. 5 , do referi lo re-
gulamento enumera entro as taxas devidas
pelo reeistro das fabs icas e ne l e comm
ceies de calça ,1 ) a de 15o: Ima o rog,istro das
fabricas em que o calçado soja feito á roão o
a do 101:z para es flos p-quon es fibricantes ou
sapateiros

Considerando que o art. 12 da lei n. 559,
de 31 do dnembro de 1893, manda cobrar
pelo registro 41as fabricas e casos de com-
mercio decalcado as toxas adoptadas para
as bebidas alcoolicas o fumo;

Considerando quo essas taxas são as d-
ormias nos decretos ns. 3.211, de 21 de revi:-
reit°, e ri . 3.e7.).6, de 13 de março lo eoroonte
anuo, do accorde coro o art. :1', 11 , . O e 7, da
lei n. 559, de 18oR, que alterou a taxa para
o registro das (abicas, estabelta-ida no de-
creto n. 2.777, de :1) de dezembro de 1807,
elevando-se de 100$ a 200::efo0 ;

Considerando que as taxas do 150::-: e do
1($ do art. 5, lett ras 1) e g, do megulamento
expodido com o deciteto mi. toeoo, da 10 do
corrente me', não e .U.ão comproliendidas nas
fixadas para o legist ! .0 das fabricas de fumo
e bebidas olcoolicas, unias que a lei ,Ia re-
ceita fixou pira o risastro das fabricas do
alçado

Considerando que, as-mi se ndo. a inclusão
do semelhardes taxas entre asllo registro das
fabricas de calçado importa a creação do
taxas novas para tal registo, o que succ.alo
ãs et euidad ffl exeeritives, por acarrotar ana-
te itição (ta disposição da lei em ina.teria ti-
britaria.

Roso' ve recusar o registro ao ro;eulamonto
expedido cota o decreto n. 3.25e, de 10 de
abril corren 1 o, ;eir.t mi cobranei do imposto
de consumo 410 calçado, e mandar que se ° m-
eio tio almis tom da Faz )nda dando conheci-
mento do ,t :to deste tribunal para os dovidts
fins.»
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Inf)roi	 da e . so i adtra2taria d•) tri-
buna!, de 19, relativa a	 pr..jeet.. de raaula-
met.	 LIA. a ar :R	 do imposto de
constoon da O oieotal . .1.( . 1(	 pharmacoutions.
—() tribunal nata liai oiliciAr a . ) Si'.	 i-
Hist r.) da l'aeott Ia olaran d o que . o referi lo
praiama do re g ula . ..o:0o oclia-so tI aceordo
COM ;is lis; o , ições do orçamento em vigor.

Avis nalel.a 2, c.an	 docretos its.3.21
:;,2a5, de 1 . ) da o a . renta, : l ua deo)	 gut . ) -

menta paro a co' raia.)	 impo...tos do con-
sumo (I po" . annarta: e votas.— O tribunal
determinou q lio se reaistr•in	 amas regula-
mena. r ( - expedidos	 es eita d os Ncretos.

ai i nala i lo da. Marialia:
Ax-is ii. 711.1 .. la de.,te 'noz, sabre a co n-

ces•rio 11) credito de 2:10n :', a Delogacia do
T	 Federal Ws	 t'.0 Paraná, para
des .Ias verbas e 15 . . coar o pag Imanto
(los vea..ia . entos I.. patrão-mar (1.. piania
d . ) porto de latam.. aui.-0 tritonal cr la-
nou a registro da distribuição do allu.dido
cr: ;ito.

n Itirist ...riu (ia Guerra..
.\v:	 ti. 203. d a 	do coiren..e.

tona.) que,	 r c o ta das verdor. 10a 11 . , 1:1'
C (I a can igtiação ii. ia 1G . , :aja eaneedido
a Palre:teia do Th . s (tiro Valera, eiit Landros
a ore lar.) do 3 . 1::;34 : 217, nein de occorr , r ao
pl ....e:monta lo venoimeato: e de ajudas de
eu- (,) .1 o e ipitão Anou-to Maria Si-son e a
lii; (..porar.os mec otioa s , qui, por determi-
naçOo da Governo segn in, em comrnissão,
p-tra ;1 Europa.— O trihnnat 	 re .eistrar a
ais ? r';'..u1o.',..) do memaa	 cri-dito.

—1•:elatado pelo Sr. loa 1).enecrito Cavai-
corri:

da •tadiça. e Negocios inte-
riores:

.1vi• a e. 5.323. do 10 d . ..,ta moi, eoncer-

	

igaa...ata .1. , untis,	 iii (otal
1	 p...ov ra e ntes da	 s
1 ; ot as, (...) "(tez 	 PI'd X i	 PaSS:1410,

il5	 trtlain . 1 In tadeu
rua •.' :a' . a dea?...aa excluala	 qn'iit de

"o, em (pie tina .:-ta uma das e maol (te
C is'at ItAno •1 & it toito, p a . ter	 o indo-
vill nreate elassitiatda	 sub c )11,i.airiç:11—
1 o ateima:1'as 4 1' . lav. araaterragaasaemeates.
etc.—da vorba

—Orlairs de paarnento sobre as quaes pra-
ferir de,pactio	 r .gisita,, 0 , 11 :::"; o aa do
col-r . iite,	 deste tribunal.

NIIitt 1.e...t) da Faie:Ai—Orneias:
N. a2, .1a Raeeladoria da Capital Ire

d., 4 do e marte, pagam...iro (a , 72)5o, de
I I I:ore'as rniudas do porteiro .1;1 mesma;

r4. . 61. da CliX"1 , te	 nrart aaaaio, de 5 do
C raeala, paoamonla de	 a José Gon-
(;;(1,-cs Dast s, de gratiticaoãa.

111 2 eub-dire (orá de coatebili bt.le, de
11 lo co • rcre pAg en-nto de 71: 	 1 a di ver-
s•	 fornecinientos faltos ao Thesour ., Fe-
d.•	 ..1 ;

1);( moemn. de •1 d.) corrente, pa ro:imanta (te
4 ie:o. 1 0.) a div.._res, de Ibreeimentos

bunal de (a....o.as
mesura de ti 1) carr.e.ta, nata l /a . a., da

ti 113li(i) tIO Da i i .1. C ...11 ,) :'epr,,sen•
tal" de F. Jaaiae nin LS: Ella	 li tvre.

Roaoerinicat•s:
tio nau-is') So.roblião 1Zoiriguos Voz, res-

t;tuiçou d.-) 2 de seus venci.
at.liii;

1. : c ab ..ali:io &Comp., r.ast't,..),I.;:io do 4. n:(y),
de mereadari.is exoavrolas na Estt'ada de

o Ceotral (1.) Itrazil.
Pr..ettoriee,-(vlici

num:, o,	 de .a .pliã )s do Ara-
riiao.a, o:orca...a	 6a.-e.:as..-.! a D. itulimim,	 i iria

tainoetortt., du Clflii1'OSLdi'	 dii aore do
orparets

St-ia ntrinoro, do da	 eatreaa de
a Joaquim Pint a 1'....titaarãe9 Junior,

;
Som numora, .L.	 ',	 troar. do

.*	 I	 :.!..•11.

no I.	 •	 too::
I)	 i	 •

pa o ¡monto de 1:a ;7a7- .."), de p..11:1) lo periodo

de 10 ;le dozaaJa .o do /193 a 31 de dezembro
dela97

Do Joãa Ferreira lana., pagamento de 51$,
da peças de fir. ;imanto

Da D. Ju s t na olympin. Botelho de Freitas,
mar: i n t ento do 277$90o, de ineto soldo;

Da 1' mip s trihia. Estrada de Ferro Leopol.
tini, paramento do 55:1a.):1- •367, do juros ven-

cidos cai 18 ..)a e I r 97
Da company, limited,

pagamento de 46:29a, (..!e juros garantidos
nu 2 , semestre de 1S97.

—Miaisterio da Gliorra.—Aviso n. 225, do
18 do corrente, pagamonto de 10:713:310u a
Casomiro PereIra Cotta, de material forne-
cido para as obras do 23' batalhão de infan-
taria.

—Ministar:o da Marinbr -Avisos:
N. 7:11, do 15 do (a.r.'en..e, paaainento

10:304100 a. Antonio Lueio de Medeiros, do
fornwimanto do agua e luz a diversos estabe-
le.ament o ; do rninistorio

N. 746, do 18 do c irrente. pagamento do
II ..876220 a diversas, de artigos fornecidos
no Hospital de Marinha o Corninissa.riado
(oral da Ainada.

Esenia Polviechnica— O resul-
ta lo do: oxtunes (li 	 o seguinto:

Cursa (1.: engonharia civil—Exereicios pra-
ti 'os de cons'recoà .-) — Approvarlos
menta, ia Estellita Jorge, Eugenio
Ota)rio de Cerqueirn. Mesta:h) de Castro Val-
ioso, Miou. 1 Calmon (tu l'in e Almeida o Ce-
lastina da Gama tolo).

Ma.'hinns—Approv.olo plenamenta, Luiz do
Queiroz Caro:iro Mr.

Ex .. reitios viajens do estradas—Appro-
vados: mar distine:;.ão, Ilanvique Casar de
Olivoira Co-ta; pleitarnonte,Gabdei de Azam..
Mija Fortuna o A ntanio Ribáro da Silva
Vas«mrel lei

Observatorio do Rio de Ja-
neiro— Resumo meteorologico—Dia 26 de
abril do 1899:

Thsrmorn-tro som abrigo ao melo-c11;: •naegrooldo,
51 t ; prateado, 3(5.

Temperatura matuta, 20.S.
Temperatura minium, 2:1.2.
Evaporação em 21 horas, 2.0.

EDITAES E AVISOS
Vacuidade do :Collicina o do
Pharmacia do 1-Lio do Ja-
neiro
Sorão chamados a exame, quinta-feira,

26 do correate, os seguintes alumnos:
1 . sdric medica

( Prova oral — ás 11 horas )
Jose Carlos de Arruda.
José Peregrino Leito do Araujo:Filho.
Luiz Octavio do Marcos.
Gu-Aztvo Modesto Martins de Mello.

Turma supplementar
Pagadoria flo Thesouro

—Pa	
Fe-

all	 -,;:tin•;,ii hoje a s follim do pa .esa ia , Julio Azulam Furtado.dt•r II ietanso de Moura e Silva.do teaf..-,a, da E-:' ida. do. Ferro do Rio do Alvaro Mariana de Azevedo.Ouro. "
Manoel Theorloro de Oliveira Penteado.

Correio — Fita repartição expedirá
inala: hoje, peles saeuintes paquetes:	 2.. st!ri , medica— 1f i:€019;1: t,

	Polo oicoa t, paea o Rio da Prata, Matto	 (Prova pratica— A's 11 horas)
Gro ç,..o e Pa i agua y, recobrir to impres:os até Octavio Alves Barroso.
as 3 horas da tarde, cartas para o interior Pedra Antonio Bazilio.
ata a: : 1 1,2, (1i1,33 (- oni porte duplo e para o .1() ,:á Antonio Prata.
exterior ata as 4, objectos para ragistrar até
as ?.	 1" sric ocrmt dny ca

	Pelo .a . ./..,79 da Barra , para S. João da	 (Prova escripta — A's 10 horas)
Barra. re..ebondo impressos at.. as 3 horas da
raanl ã, cartas para o int .rico' até es 3 líe, João Ro-lrigues Pto-soa.
ditos coin porte duplo até as 4.	

Edgar Ribeiro tia A zevollo.
Henrique Meirolles Caspary.

— Amanha:	 Osear Gadret.
Pelo Imc lecsm (1! ( ;,/t0V ', para Ias Palmas Adalberto de Moura Costa.e comova, recaben lo impressos ata iis 8 horae 

da manlii, cartas para o exterior at,.. as 9, Fabio Carneiro de Albuquerque Maranhão.Clrlos Augusto (1 . ) Caiar): s.
ob'retos para registrar a'é as 6 da tarde de Al z i ra do met[o machado.
lio] a

Polo afana., para os p,ortos do norte por Titomaz Adolpho Loivas.
victo,•ia,roemeoldo impr.,: .s até as 7 horas	

Esti.ctiigeiro

da m.inhiri, e..rtas para o interior até 	 as 7 1;2, 
Frank Eugews DA% is.

ditas com porte duplo tii.'S ta( 8, objectos para	
'red. M. Preythman.

reei-tr. m . até as 6 (Ia tard e .1 .) liaj a	 Anim 11...ilpli Shau.

— Afita de pre,tar (--'lateinentos, con- 	 3. stfri-- liittirm,o.,,tica

vida-se a campai-crer na 5 seeoão desta admi-
nistrac, 1() o a sem ttente de uma carta diri- 	

(Prova oral—As 11 horas)

aida o sat. (...)', all.tri Aliatist • i, via 20 Set . 'tim o rato Remigio do	 castro Filguoiras.
tom') o—Ferrara.—Italia. 	 JosO Carlos do Pinho.

Augu-to 'favores do Souza Voz.
Mnnta Cásmn do !.1 imoricord u,

-O ..n.uvimciltn da hospital da Santa Casa da 	 Turma supolomenlar

v.1 .e ri(. .or.iia, (los bospieles do Nossa Senhora David de Vargas Cavalheiro.
ia Sande, de S. Jo".io 1-1 .. H.ieta., de Nosea. Se . Abilio Pereira Sampaio.
nhaaa do So-corro e do NC:ttn Senhora das Julio Mario do S e'ra Froira Junior.
195rae, em Cascadura, ..oi no dia 25 de abril
o fiCguirde :	 Faculdade do Medicina o de Pharmacia. do

	

Ni.C.	 Est.	 Total Rio de Janeiro, 2(3 do abril de 1899. — 0

Erxf . tie -1 	
En . rarvin 	  ** ....	

77 n 	 tr2S	 1.04

	

2. , 	25	 :-,5	

sub--.:ecretario, Dr. Li-naVI.,...re.

nahiraw	  . , .	 1IS	 25	 S t	 Ese()1Zi Lib o // 2: ll 0..e/in ie a

	

1	 3	 S
Ex'.iii.m..,.................	 7, I	 2.i'l	 1	

DO ordem do Sr...ii recear interia.) d	 .. dda ...e,a,

	

- ';''.; 	 fasa) publico, para canItootrniiito (b .s intei-es-o .„,,,ea., .h. soo ‘ ,,a, L'ii , o o ,:3' coaa-35S 1-n- ! :;1410s , ti:le	 : , 111Ze111.1,	 '..:: d., ,...r..•irc. ; .1..:: l'.)
• l'CM f" . , no ", ")O din i '!" " .7 cnnnultnni "s s Para os horas da manha, dna-se-11a ponto para provai tmes ee aviaram "aS5 reciiiiss. 	 oral aos seguiutes senhoreaFizeram-se 31 exti. a ,n6 . : do dentes.

IMI11.11 I	 ie . , .s	 . e
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Cens0

Jccos pr !ticos do 2" Ol?1?

(Regulamento de 1820)
Alfredo /Ia Silva Tavarrs.
Alfredo Brandi.

CURSO DE ENGENIIAltlk CIVIL

D..senho de estradas

Luiz de Queiroz Carneiro Nfattoso.
.reiri,s p,. 'ticos de niachi,eas

Joaquim da Souza. Franco Valente.
Oet ecilio	 lves Pereira.

Economia politiJa

Farnando Cavaleanti do Albuquerque.
'buriqui) Burnior.
Joaquim Jose do Souza Broves Filho.
S.iba.stião M ' abado da Costa.

Denho el. loyd,..oulic(

Lucrecio Ferreira dos Santos.
Atna.n e lo Duval serg - o Ferreira.
(Listão do Azevelo Villcla.
Augusto Guigon.
Josá Francisca de Castro.
Eoaininoodas dos Santos Torres.
Joao de Palena Muniz.
Antonino Rodrigues da Silva.

Turma supplemoutar
Tobias ele Lacerda Martas ?descos).
AntoMo Lopes do A [nitrai.
Fernando Dias Paes Leme.
Can lielo José dos Santos.
Freelerica Cosar Burla:naval.
Mario Satterbronn Nlagalhães.
Ernesto Fre lerico da Cunha Sobrinho.
J.eão José da Silva.

Nota — A's 11 horas. coatinuará a 2" parte
da prova grapleica do desenho de hy lrau-
fica.

Escola Polyt&ilinica, 23 da abril do (899.
c/v(1.es, sub-so-

cretario.

eiGuardst, Nacilmal
Quartcd Genaral ii ', anui m e la Superior da

Guarda Nacbmal /Ia capital Federal, em ‘,.rt
abril do 1893.

Ordem do dia n.
Publico, rima conlieeimonto da guarda na-

cional sob meu interino commando, as seguin-
tes determinações o oc•urrencias

Promo;,7o

Por decreto do 22 elo c iriam:te, foi proino-
vi.10 o capitão Eduardo da Costa Kohan ao
pasto de major-fiscal d . e ry . batalhão de in-
fantaria.

Tral, S

Por decretos de 22 do corronte, foram
transferidos : para o batalhão de artilharia
de posição, o malor-liscal elo 7 . leatalleão de in-
fantaria. Julio Itibeiro da Silva Menezes
para (o 2" batailião de infantaria, o major
fiscal do hf batalhão da tneLona. atin L Carlos
Frederico da Oliveira; para o II' batalhão do
inf int:Iria, o major-fiscal do batalhão de arti-
lha ria de easição Juiz Cal Freita ...r Junior;
para o ..ervio da reserva, fleaealo iaLrLtregado
ao 1 batalteão do mesma serviço, o major
fl.seal dee	 batalhão ele lura ut iria Pedro Ba-
ptista de	 sis Silva, visto te: . sido julga
incapaz para todo o serviço, na inspee;ão do
sauelo a que foi subm-dtielo.

l'ai,. , s . õcs de 2»ç:os

Por decretos de 22 do corrento, foram pri-
vados elos rospee . tivos postos, it ..s termos do
art. 9 ! 3a lei n. 560, de :ti de dezembro elo
pedi, coutbina e lo com o disposto no art. Ce3,
§ 1^, da lei n. 602, de 19 de sate:nbro do
1350:

Brigada de cavallaria
Estado maior— C ipitão ajuda tile de ordens

Eduardo Augusto elo s eiza Men,ves.
Ir 	 incuto de cava lana

Esa e lo maior— Capitão eirurg.ão, Dr . Luiz
Carlos da Silva Nazaretle;

Alferes vetorinario, Caetano José Fernan.
des.

I" esquadrão— Alferes Alfro lo Ctrino de
Oliveira e Balt/aluar Alves Costa.

2' e zquadrão— Teneate Fraacisco de Assis
Pinto Junior.

Alferes Ja.yme Martins.
esquadi ão —Capitão .1,./sé elo RIÇ) Mitt toso

Mata.
4 . esquadrão — Alferes' José Antonio da

enoita. Loitão.
2' regimento de cavallaria

1" esquadrão— Tenente José Ferreira dos
Santos Dias Junior.

O' eis juadrtio—Tenento Cesar da Silva San-
t•s.

3. es. quidrão— Alferes Antonio Pereira da
Costa Filho.

4. esquaill ao—Alferes Julio Casar do Ma-
galhães e Paulo llovenagel.

Brigada de artiltaria
Estado-maior—Maje . r honorario assistente

Alexandre Mendes da Costa.
Regimento elo artilhari e de campanha

Estado-maior—Capitão-cirurgião Dr. 'ren-
que Autran ela Nlatta Albuquorque.

batoria—Scgundo-tenento Alvaro 1Zil) eiro
Nunes.

Batalhão de artilharia de posição
Estailo-maior—Primeiro-tenente-sec:'etar

Francisco Antonio Vieira;
Primoiro-tettonte ir trtel-mestre Car-

los da Rocha e capitão e:irurgião Dr. Eugenio
Augusto Wandeck.

bateria—Pritneiro-tenente José Antonio
dos Santos Costa Junior. .

il e hatoria—Capi tão Mallo31 dos Santos Ma-
galhães e 1' tanento Elpi lio Alves de souza.

1 .. brigada da infantaria—P batalhão do
-intentaria

Eitailo-maior — Tc:lento-secretario Emilio
01101i . s Cas ri.do Giatenar.-,es.

2 . e'oinpanhia—To:aette 4iitnio Jo se Mar-
tins Tin mo e alfores Luiz Augusto da Silva
Brum.

3' companh i a.—Alferos Nap deão Lova! o
Joaquim de Albuquerque Roirigues Junior•

4' companhia—Alferes' Manoel Gomes Ti-
floco e ,loaquien \lilitii la Maa.a.

2h talhão da infant
1" companhia — Capitão Alfredo Roaião

Quintoiro
Alferes Julio M .chalo Roa.
2' co:npaffiti J.—AUL: yes Sevaria.no

C. e mpos .
1" companhia—Alferes Antaitio It alrigucs

Cardes° e Marro:! Vieira do Brito.

3' batalhão de 1:data iria
Estado-maior — Tenent	 eriartel-in 'stre

Sei astiào B inchei' Pinto
('ap tão-ciriergião Dr. Fratic:seo Manoel

Guedes ele Ntira.nda,
4' compamhia — Alferes 1:atroes Hauriu . ; t.

I" i ateltizi ..) da rt:serva
.Estado-maior— Capitão eit'ar lã e Dl'. Ma-

no.el Ricardo do soemo. Dias.
1 . coinpauleia—Capitão lsaias de Assiz
Alfores .1e) equitn Pinto Paranit es
'2' e iin;)aidlia—Alferes Nfa!ii ! el	 Moilte

Alvares IS erg..o.li e Arthur Aelolp:lo Martins.
3' companhia —	 Ang 4i.) de Me-

4' eanipanhia—Alrera Oscar Rozha.
2 ., brigada el.) in rant iria —1 . batathão de

infautaria
p.,,tado.malor— Capitão-cirtirgião Dr. Luiz

Alves Paroira.
earapanhia—Alferes Gaspar Perelra,

4' companhia—Alferes Jos5 Casa' de Mello
Sei mej.i

trai. Wel()	 inOttitaria
pitio . eirttrgião Dr. Olymplo

Pereira.

1" companhia — Tenente Albino Calixt0
Ferreira;

Alfires Astrolinelo Soares.
ecrnpatillia — Tenente Ilayniund0 Lucas

ele Abreu o alferes Alfredo Basso:t de Miranda.
Osorio.

1' companhia — Alferes Aristea Seabra.
60 batalhão de infantaria

Ia companhia — Capitão Manoel Pereira
Junior.

companhia — Alferes 0:.icar Euzebio
Rodrigues Roxo.

1 . companhia — Tenente Artleur Pereira
de Carvalho.

2' batalhão da ro.erva
Estoeloonaior — Capitão-cirurgião Dr. Ar-

tiver Maxitnia no da Rocha.
I a COMP :Mbia	 Capitão João Corrêa de

Azevedo costa
Alfo res nomeio Ribeiro ele Souza. Fontes e

José Lopes IS trbosa Filho.
2 2 companhia— Alferes rlindo Alves da

Silva Cardoso e Carlos Mein e do Rogo.
3' companhia — Capitão Alfonso lienriquo

de Oliveira Moittaury
Aleires Lino Catelido Te.xeira.
•1" companhia—A1fe3es Fran o iso de Paula

Antunes.
2' brigada :ele intintari c — 7' batalhão elo

infantaria
Estado-maior — Tenente se.n .ctsrio Prato

Nloirelles de silva.
2 1 comp.nhia — Capitão Maniedo Ferreira

Rodrigues.
3 , batalhão do int lotaria

Estado-maior —Capitão-drurgião Dr. Au-
gusto Seraphim e la silva.

camparillia — Ca pitão Manoel do Oli-
veira	 ;

Tement e + Antonio Dutra. Junior.
3' cmipanloa — Tenente Franeisro José da

Costa
A! Les Jo‘e 13 'teto Thomaz Gonçalves.
4' coin¡aniiia — C .pi [tio Afterl . • da Ca-, ta

Lima Braga,.
to batalhão de infantaria

Estado-ma ior— Catei tão -.-,ir urgi Tio Dr. João
Marinho ele Af .a.veda Juni er.

2 , companhia— Tenente Francisco da Silva
Muetea li;

Alferes Virgilio Augusto Ferreira Fraga.
3 co npanitia.	 Alferos Amaro Antoaio

1' e mt;eanliin — Tenento Jose5 Goaçalves
t Si:va

Alforeis Ani,onio machado da Silva Junior
o Custo lio da Silveira Gomes.

3' batalhão da rosoewa
Esta lo•in tio' . —C e1eitãoci rargio Dr. João

da Gama Castro.
enpanhia—Tooente Carlos Alberto do

Mae_ralhã is.
2' eo;npanbia—Alferes ',Liberto Ferreira

e Silve.
4 . companhia—Alferes Em indo da siva

.1 . brigaa do iefaidaria-10 . batalhão do
infantaria

Es t a e lo . ina l or—C epitãa-cirurgião Dr. Eu-
ri'o Luiz Itelford Quadros.

I" c !oure nlea—Teniono Alfredo Machado
Baile

Alfer_es Diogo Rodrigues de Vasconcelte s.

12 . ' batalhão de ioNntaria
1'coniptrobia--opi- íto João I):as Montei 1.0.
3 , companbia—Capi tão Antonio Teixoira

Raposo
Tertonto Alexandre Jos 1feira,

4 .. batallo ela reserva
Esta eloonaior—Capireo-eirurgião Dr. Edu "

ardo Fel reina França.
I" e:empo:h:a-1	 Riu;
2	 s	 co:,11r) da

,rto Gott r;a1v . .Unirei ir'

	

co.Avittei t—Tettento	 opto Naylor
Alferes Carlos Baptista Noronha da Nlotto.
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5 briga' 1 a. de infantaria
E s tado-maior— c. pitaaassist onte Ilygino

Costa .
13' Imalalliao da infantaria

Fatielfamaior—Teeente-secretario •osa da
Fsi t va Draga.

-1 . companhia — Tenente Farnando Luiz
Travassos.

14 batalhão do inf tntstria
Estal)-maior—Nhor-fi,cal Dr. Luiz Cae-

tano Ferraz
Tenente quartel-ilustre Rleardo 1;.angel

;z ailtas Junior
Copialaciruraia.a Dr. Luiz de Araaão

Bulcão.
2 . ereapanhia— Alferes Alvaro Paes Leme

dl silva.
to companhia-- Tanente Jasa J aquirn Ri-

beiro.
4' coma:mina— Alteres Mario de Souzi.

betalhaa do infantaria

•s tola-maior — Tenente quartel-mastre
Albert: de Andrade França.

2 . companhia—Alferes João Luiz da Costa
Oliveira e Alberto Machiai, ' da Sitri.

1 . carapim/lia — Tenente Frederiea Carlos
da Cunha Junier

Altares Joiio lisllegarde Lins de Vascori-
celles.

54 batalhão da reaerva

Esaado-maior — Capitão -ajudante afaimai
Luz das Santas Warneels

Temente-secretario Oetavio Golofrelo Na-
-viam . de Brita.

1 . campanhas— Altar e s Jomsa do Pat. ()ciai°.
a . corna liada— N. liaras João Via nua Sudria
a - • campanei — Aliar( s Est-lua:1 	 +pasta

imantas e Imanava:luto Naseiniento.
core ranhia — Tenente A 'elstanio An-

tonto .a!vea da Silva
Alferes Ayre z de Sá.

br1g :da de infantaria
Estalo maior — Maj is-cirurgia, Dr. Cio-

mente Miguel da Cimii L Faerei
IS bat ilha() fla infantaria

1- campanha— Capita() to é Luiz Ordones
Gonçalves e aliaria: Luiz Pa peira de Alcaa-
tara .

:e. companhia — Capita) J.o Francisco
Martins.

aom;manbia— AUPI'C'3 Antonio Fraucisco
Itesas o Ludgero JaaS, d Naranda.

17) Laaillião da infantaria
li ;s Antonio Aarã fte

Oliveira .
a impanhia— Capitão Francasco Bazi lio

Calque() Pires
Alferes Francisco Canc.10 de Pontes Netto.

18' batalhá) d- infantaria
1" companhia—Capitão llonrique Teixeira

atives.
companbia — Alferes Mano e l Leonardo

Perei ist
a s companhia—Alteres Augusto Valverde.

ro batalhão da reserva
Estado-maior— Capitão-simiana) Joaquiin

liazerra de Menezes.
l' eaponliia—Cepita o Augusto H e itor Xa-

iii Hri to.
lanado 1 drigues

da Cesta
Talen t o Alfra lo tiorgas Monteiro
Aliares Josa de Sant'Anna Cardoso.
4-' camnp inhia —C tpitão .faymna de Abreu.

.ipieSedía,»;,3
Aprasen`ar on-sa a esto quartel gari ‘ral

no dia 1 lo carraate o major Feancisede
SalIe. mio Maceil , par ter et issi lindo em
v i e ttal da nava organização e 110i) o te-
tient Rsrdi lel e'areeir t 1 Assunireao, par
ter si 'a te fns'arid cama ;lavava( para o
4 l tilTo

' a m . a	 laeen avio	 de ill,oeálo,
consiraulanto superior iutoriao.

i

Fregnezitt de S. Christovilo

O cidadã . > Dr. Silvio Mario de Sá Freira,
presidente da cfmanissão seccional de alista-
mento na freguezia de S. Christova.o etc.:

Foz saber a todos os cidadãos qua se vae
procaler ao alistamonto eleAaral na fragua-
zia de S. Christovão; convida, pais, aos que
se acharem nas condições legaes a se apro-
sentarem perante a respect . v a commnissão, ou
a enviar os seus requerimentos devidamente
instruidos.

E para que chegue ao conheeimeato da to-
dos, inan . lou lavrar o presente, que será pu-
blicado pela Mim' risa o anisado a port i. do
edificio da agencia da Prefeitura desta fra-
gueeia. Capital Federal, 21 de abril de 1899.
E:1, Domingos Gusmila Gil, escrivão ad !toe, o
owrovi. — Dr. .Si/cio Mario de Si FrcirJ,
presidenta da commissão. 	 e

Frognezia do Sacramento

O cidadão José Recama presidente da com-
missa, seccianal do alistamento e l'eViSag
eleitoral da freguezia do Sacramento:

Faz saber a todos os cid alãos interessados
que se vae proceder ao alistamento e revisão
eleitoral desta freguezia, cansalando, por-
tanto aos que se adiarem nas en(liçei3$ !a-
feies a se apreseotar on perante a respectiva
commissão, na stla do lastituto Nacioaal de
Musica, a rima Leopcadina, ou a enviarem os
seus requerimentos dovidamente instruidos
lelitro ito praz.) de 30 dias, a contar desta
data, fias 10 horas da manhã ás 4 da tarde. E
pira que chegue ao conhecimento de to los,
mandou passas o presente edital, que a
publicado ima imprensa a ailixodo no loaar
mais publico. Dado e passada nesta Capital
Fa levai. em 21 de abril de 1899. Eu, Vicente
lierrairdes de Castro, escrivão ad-/tu,, o es-
c!	 — J	 Rockf3rt.

Freguezia de S.

O eid . ela,o tenente-coronel Luiz Gonçalves
de Bera s, presidesita da ewnmis.são se cio-
nal de alistamento na freguesia de S. José:

Faz sitiar aos que o irmana) virem, que
se vue proce-ler no alistamento eleitoral do
1" 02 • distritos da freguezia de S. José, pelo
que c )n1:fla os cidadãos que se acharem nas
condiçoas de serem qualificados eleitores. a
se apresentarem pare ri te a respecti va cot= is-
são o enviar os seus requerimentos devida-
mente instrui 'os, á rua da Misericordia n.66,
sobrado, agencia da Prefeitura, togar este
onde funcionará a commnissão seccional das
10 'tosas da manhã ás 4 da tarde.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, manda lavrar o presente, que será
publicado pela imprensa e itilixado nos liga-
res tneis publicus. E co, alferes Niatioel Car-
lo] Casar de Andrade o Silva, assei VãO ad ltoc,
o fiz e assaria).—.31anoeit Carla Cesar de An-
dr,rdc e

Sala d cornmissào seccional, 21 de abril de
1891—Tenente-coronel, Luiz G(,Açalces de
Barros, presidente.	 (•

1-)Istriet o de Sant'Anna

O ci-lacrio Atirado Calainho, presidente da
(omm:ssão secional do alistamento, na dis-
trica) de SanCAnna, etc.:

Faz saber a todos os cidadãos que eo vae
proceder ao alistamento eleitoral no dietricta
do Sant'Anna, na Escola Normal, lato da tua
do S. Padroaodos os dias das 10 as 4 horas da
far Ie. Convida. pois, aos que se acharem nas
conlieões leales a se apresentarem perante a
respetiva ealmnissão ou a enviar 03 seus
requerimeatos devidamente instruidos. E
para que chegue ao conhecimento do todos,
man-lati lavrar o presente, que sea pubOi•
cado pela imprensa e aniaado	 lar
mais publicoa. E eu, Dr. Ilenriqua Tavar
Ligam', escrivão ad	 o escrevi. capital
Falua!, 21 de abril de lada.—..11 fretlo Ca-
(ninho, presidente.	 (•

Internato do ymnaslo
Nacional

De ordem do Sr. director, convido iz Srs.
pies ou tutores dos aluamos matriculados
do 3" armo em diante neste internato
virem, com urgonc:a, declarar si os seus
filhos ou tutelados seguem o curso de bacha-
relandos, ou si apenas se preparam para o
exame do madureza, tudo de miccordo com o
r-3gulamento do 8 de abril do com rente anno.

Capital Federal, 26 de abril do 1899.-0
secretario, Ant	 Corréa Carneiro. (•

Caixa de Amortização
Faz-se publico que no dia 27 di corrente,ás

12 1/2 horas da manhã, na secção de substi-
t 'tição lo papel-moela dast 1 repartição, em
presença da junta administrativa o a,ssis-
talada do direetor-geral da Contabilidade do
Thesouro Fe ieral, 83 proc -lerá á conferen-
cia de 959.690 notas do GOV ,31110, de diversos
valores. series e estampas, na importancia de
5.011:868$, que, no trimestre lindo de ja-
noiro a março do corrente anno, foram su-
stituidas por dilaceradas, sendo : 691.832
notas no valor de 3.059:453a500, trLeadaS
nesta repartição; 250.679 ditas no valor de
1.44t5:414tia00,de remessas dos Estados; 17,659
ditas no valor do 1.130.00tg, resgatadas em
virtude de disposições vigentes; finalmente,
120 ditas no valor de 6:000$, de moeda de
bronze.

Na mesma occasião serão conferidas 193.053
notas de diversos bancos emissores, substi-
tuidas per cedulas do Governo, de conformi-
dade coam a lei n. 427, fle 9 de dezembro de
1893, do trimestre da j insiro a março pro-
ximo acabara:1 impoato.ncia. da 12.148:825$00.

Tolas essas notas suão itteinoradas no dia
subsequente, nas fo-na.11ias das rnachinas hy-
draulicas da Alftndega dota capital ; can-
vida-se, portanto, a Assodacio Commercial,
imprensa o as demais corporações, a compare-
cerem a esses actas.

Capital Federal, 27 fl abril de 1899.-0
inspector, .'am'aistato Moriz

AI fandega do Ria de Atinares
Pilt Inspectoria da Alfamalds a do Rio de

Janeiro 'fa.z-sa publico. de acordo com o dis-
posto no art. 70 do regulamento que baixou
cem o decreto n. 3.251, de /O do corrente
mez, que já se acham á venda neslit rapar-
tição as novas estampilhas para a cobrança
do irup 'sta do consumo do perfumarias, pelo
que fica marcado o prazo imnprorogavel de
20 dias, ti contar desta data, atém tio qual
não paderaa circular no commereio nem ser
esaostas á ven la parfumarias, som que es-
tejam estampilhadas de conformidade com as
disposições do citado regulamento.

Para est , fim os interessados poderão, den-
tro do prazo acima estabelecido, suppritase
das estampilhas que necessitarem.

Altra idega do Rio d m Janeiro, 26 do abril
de 189/ —J. F. de Paula,' .n';lea.	 (.

--
lieceborloria da Capital

Federal
IMPOSTO DE CaNSUMO DE PERITMARIM3

R..yistro e veada de e:lampilla Is, prazo
Faço publico que, de califa:In:dada com o

regulamento que baixou com o decreto
n. 3.251, de 10 do correcto mez, haja pu-
blicado no Diario Officio', os senhores fabri-
cantes e commarelantes de perfumaras na-
cionaes e estrangeiras estão obrigados a
registrar nesta recebedoria os seus este.bo-
leaimentos e individuos qui empregarem na
venda anibulanta dessas mercadorias (art. 41
até o dia 17 do inez da maio proxim futuro
(art. 77) mediante as seguintes taxis:
Fabricas 	 	 	 200000
Depositos de fabricas o casas com-

merciaes em gr isso ou atacalo.	 100.*:•000
Casas commercia.es exclusivemento

do perfinnarias 	 	 50 POO
Casas commerciaes com outros

ramos de negucios além do de
perfumaria.? 	 	 20$900

I 	 I 	 1111111.1 11.1•111.111.10.
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Mercador ambulante, ainda que
trabalhando por conta ' te fabrica
ou casa commercial registrada.. 	 2a$900
O. inuliistriaas e commereiantes que s . es.

tabelei:eram desta dali. ror doante, deverão
obter o registro antes de iniciarem as suas
oporações, pagando integralmente o registra
annual, qualquer que sei a época em que o
obtenham (art. 4" a 2").

Incorrerão na multa de 300 .:.t a 5003 os
fabricantes e negoe.antes que não regis-
trarem seus estabeleci montas ou negocio como
estipulam o art. 4 e seus po.ragraphos
(art. 3.3 lettra a).

Outtrasim que, de conformidade c um o dis-
posto no art. 70 do inoano regulamento, esta
repartição acha-se habilita:1a para a venda
das esteenpi lhos nezessariits ('ot:rança do
imposto dos seguintes valorrs, applicavebs a
praductos nleionaei o eetrangeiros: de 2 e
500 u•dis, o mar o prazo improrogavol do
20 dia, além do qual não podara .) mais
circular no commercio nem set expostas á
vendt perfumarias de qu alquer procuilencia
que nãa estejam estampilhadas de acecordo
cum o mesmo regulamonto e tabella a elle
annexa.

Os importadores 004 negociantes pm grais()
ou a retalho, que durante o prazo de 20 dias,
estabelecida no art. 70, ain ia tiverem oin
seus estabeleciinentos mercadorias da citada
espacie nãa e-tampillialas ou estampilhadas
incompletemont devesão supprir-se nesta
rapartiçaa das eutainpilhas necessarias que,
por oxiamça ) dos arta 27, 28 e 2a, serão
vendidas durant i o me an ) paza em qual-
quer (lu ntiI le, para qualquer espado e a
qualquer passoa.

Recaio tarai da C imitai Pai r •al, 20 ila abril
do 18)3 —O director interino, .7 iSd 1W491 da
Silva Junior. .	 (•

MInisiterio da Marinha
E. 11. Da BR SZEL

R:partiAo da Curta Marítima

AVISO HYDROGRAPIIICO N. 62
Battu, ele areia, cor ii e conclels a sul d. , Porto

De or lom do Sr. vice-aliniranto cheia da
Repurtiçaa da Carta Maritima, avisaae aos
navegante3 que o n. 152 do Ndicc ta illari-
ners, baseado nas communicações feitas ao
governa alienai° em 11 do março deste anno,
polo commandante da corveta •ophae, fui-
nuncia a existeacia de una 1) dai° de areia,
coral e conchas, com a profundidade minaria
de troa (3) pés em cima, estendendo•so tres
(3) milhas da casta na altura das barreiras
vermelhas, situadas ao sul de Porto Seguro,
e na posição approximada de:

Latitude ea-- 10' 3.1.' S.
Longitude	 39 . 0.3' O. G w.

Directoria. do Hydrographia, 25 de abril do
189).— AugÁçto dt Cunha (io,oes, capitão-
Ç. nauta, director interino.	 ( •

Inton(Iencia Gol -rd da Guerra
GONOGRRENCIA

O conselho da compras desta repartição
receba prapasta.s, no dia 29 do c errenta, ata
as 10 horas da manhã, para a compra dos ar-
tigos abaixo especificados

300 kaais pura praças do batalhão de en-
genheiros.

50 kepis para. MU9100F1 (10 mesmo batalhão.
16.121 na utri“ de aniagem pura entretela.
121.747 pares do colchetes pretas, regu-

lares.
101.00i) botas prelo.s e pelidoa para oar.

cella!,de tunicata
240 metros do cordão do algodão branco.
13.413 metros de cordão do algodão ga-

rance.

7.000 borlas do lã azul ferrete.
2.100 borlas de lã azul ultra-mar.
1,000 honas de lã mescla.
750 disti lesivos do metal branco, de 0,05

para artilharia do campanha.
1.150 dito., para artilharia do posição.
7.0U0 ditos para infantaria.
1.000 ditos para cavaliaria.
200 para engenharia.
A coacurreucia varsará sobro o proa) e

menor prazo possivel.
As pessoas que quiz irem conearrar a esse

fornecimento, deverão préviamoilto habita
tar-so n tata repartição, onde lhes serão dados
to los os esekveciinentos precisos.

03 coneurnintes deverão apresentar amos-
tras dos artigos constantes do presente edital,
sendo a de aniagem uma porção lo metro,
pouco mais ou menos, competantemente
classillea.dae.

Provine-se que as propostas serão em du-
plicata, escriptas com t i ata prata, devida-
mentu soltada a primeira v'a, referentes a
uma só amostra, sem razuras ou emendas;
ilev irão contar o numero e marca de cada
amostra, c, ilnalmonte, a declaração de su-

jeitar-se o proponente á multa de 5 ^/., caso
se recuso á. aasignatura do respectivo coa-
tracto.

Não serão tamadas cru consideração as
propost ts que não estiverem do accordo com
este edital.

Int milencia Geral da Guerra, l s secção, 25
de abril de 1830.— T nente-coronel if mnol
Ferreira Neves Junior, chefe de secção.	 (.

O' Itegimento do Cavallaria.
LEILÃO DE CAVALLOS

De orl uni da Sr. coronel canana andante do
regimento, previno a quem intere3sar que
fui transferida para o da 27 do corrente, á;
11 horas, a v irada, em has t a publica, no
quartel desta regiment a dos cavilhas bua
presta veia para o serviç) do exercito.

Boa Vista, 19 Ile abril de 1899.— Lui Tor-
quato de S'Juf..a, tenente-secret trio interino.

Mini gtorio da Industria,
Viação o Obram Publicam

GONCURRENCIA PARA A CONSTR T 'CçXO Uno
Doso DE UM RAMAL FERRE° ENTRE SAPO-
PEMBA E A ILHA DO GOVERNADOR

Do ordem do Sr. Ministro, se faz publico
que, nos termos do decreto n. 553, de 30 de
dezembro de 1898, que autoriza o Podar
Executivo a contractar c um o engenheiro
Ayres Pornpeu do Carvalho o Souza e José
Augusto Vieira ou com quem maiores vanta-
gens offerocar a construsção, Uso e goso de
um ramal ferreo qua, partindo das iminedia.
003 da estação de Sspapaanba, da Estrada
do Ferro Central do Brazil, vá terminar na
Ponta da Ribeira, da Ilha do Governador, e
bem aasim pura o estabelecimonto nesta de
cães, docas, molhes de atracação, armazens e
mais in,tallações neces,arias a .) serviço de
carga e descarga o deposito de mercadorias e
entra posto para a Al Pandega de Juiz de Final,
nesta Secretaria de Estado se receberão pro-
postas para o referido serviço, mediante as
seguintes condições

O Governo eetipulará mints.iosaineate no
contracto as obras a executar, bana corno 09
prazos para começo e terininaçia dos estudos
e trabalhos de exe .neão, multas, ata., ad-
optando to los os malharam entos iatrcaluzalue
em installações enganares,

O propanente se °alagará a manter um
posto de soceorros maritimos, provido de
pessoal habilitado e das einbareaçõ s e appa•
relhos ¡aperfeiçoados para o serviço do :alva.
çáo dentro ti, porto do Rio de Janeiro,

No contracto se conignará o direito de
cobrar taxas na CAPS,	 cee.ordo com o en-
tram de caos Sautoa com os or.U3 Trilo
mencion idos quanto á. prestaça . ) de serviços,
-e batia aasim autorização para a canstrua
de urna hospe latia de itninigrantas o outras
de.pendencias julgarias uecessarias pelo go-
verno do Estada do Minas Geraes, me 'tanto
prévio aocordo dependente de o.pprova.ção do
Governa Federal.

IV

O trafeeo do ramal será feito exchisi vil-
mente pela Estrada de Ferro Central do
Brazil pura aliai as ineraalorias dsetinailaa
ou procalantas da mesma estrada, me lianto
o pagam Ido tia Laxa-kilomatra que
ibr estipulasla deatra das limita) daqualla
estrada, com margem para a deducção
das despezas de trafego, custeio e consola:
vação.

V

As aropostas que sa•• ão aprasentadas em
carta .'eclu ala até a 1 hora ila t ardo do dia
33 do ia ti) vinitouro, na Direel orla Geral
de Obras o Viação desta Saretarin. de Es-
tado, Cevem ser acornpanhialas do certifiaado
da deposito no Thesouro Federal, mediante
guia passala pela refarida Directoria Ger ul,
da quantia de (In conto g da réis (10:0a0a),
que reverteri em favor da União, caso o
proponente escolhido deixe do assignar o
reamtivo contracto na prazo de 3) dias, da
data da pu alicação da sua proposta no
Diario Offici , d, sondo, parém, preferia" cru
iguala tde de c ai baias, o; c' g ladzio3 indicados
no art. l' do referido decreto.

VI

Para garantia da fiel exmonaão lo Non-
tracto, a e tuçie, a que se refere a clausula
maneei mto, será elevada a trinta contas de
réis (30:03)3), antes le sua as3ignatura.

SO2 'etari g. do Esta lo Industria, VIAçãO
e Obras Publicas, 30 de inallo da 1890.—Pc1.)
director garal, J. Dinis Valas Duas, director
dia secção.	 (.•

Intupecção Geral dam Ohra,4
I bublicas • da Capital Fe-
deral

CONCUnnENciA PARA A VENDA IS 2.100 TONE•
LADAS DE FERRO FUNDIDO, EM TUBO - man-
1.1SADos

Do ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que, no dia 29 do corrente, ao meio
dia, recebem-se nesta, repartição, á praça da
Reaubl i ca n. 103, propostas para a venta de.
2.400 toneladas de tarro fundido, em tubos
iuutiliza lo3, sob as seguintes condiçaes:

1', a quan Lidado de tarro a velador-se é de
2.403 tonela aus anais ou menos), Tendo 40)
tonel:L . 1as em tubos quebrados o já coutados e
a.,000 toneladas em tubos fendidos o por
cortar

2', o proponente fará preço sepa.radamante
pelo material jiu prompto para ser reti-
rado o pelo que terá do ser cortado á sua
custa

3', correm por conta de comprador, não sa
as deeapzas com o eórte dos tubos, como coin
o pessoal do carga e descarga o transporte alá
a ponte do embarque

-1a todo o material será entregue nns flop>
sitos existentes na Penha (Fazonila Graaan)
e dos tubos ft:latido, o m..) será cortada a parta
do tubo qaando etiver ferelida, a juiz() do
posssa autoriaala pela repartição

5', ao edinpt•adtv e facultado utiazara se das
linhas farreaa o vagonetes alli existentes para
(:) transporte do ferro vendido

6 . , a e tução para garanta da aseignatura.
do entrudo será de 1:000:, que o piamo.
nente deposaara no Thesouro Federal c-
uia sura levada a 5:000$ no aeto da ussi-
gnatuurt tio contracto para gaeaatir í ausa
eaeouaão ;
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7 .. , o proponente, cuja propista for a'''i ta
e reensar-so a ass1 ..2; .13.' o ennti a .• to dell ro de
oito (Ihs dat 1. em uai pa ..a isso for
convidado, perder; 1 o din-dto á re,pectiva
canção

todo 4i ferro vendido será re tirado mlo
comprador dentr., do corrente exerc.:cio, isto

ate O dia ::1 de dezombro do corrente atino,
p:?rdondo o coatrixetan te o direito a qualluer
quantida.le que não tenha retirado nesse
prazo ;

0', o pa.,,,a meia') (Ias -1 4 4,) tonela l as.,.. de tubo;
já vortados	 it.ito de um -1 t.:4; vez pelo
N I ' 20 4 10 r.'011, 5 1'.d. e 110 acto da assignatura
do itracto o o 411 , 2.000 toneladiis •lo tubos
por cortar em 111ls predoçOes e irres ,..ion-
deates a 1.003 ton..ladas pelo preço olTre-
c. lo 113. mesma	 sond unia dent'o
do a dias, 4.•,-.1..ta I .	Ia data	 c .cdtracto, e
a outra dentro de. i 80 dias eia ine•Illt data,
ti: m i o on len lido .Iuo antes de :se., prazos Sii'
polo ...a retirar . ;. ti u	 rei quanti lado de rei ra
que houver cai .a.l si pués 1:in nte tiver
feito u rr.?-:ainont das 1.o00 loa dadas. cav.
re;inaidente..3 as mcncloaadas prestaç.e.s.

10, a falta da on opriment des'. 1....ia
dorta na res . iã1 .0 contracto, pu.denila

O contractante ditei; o a ealIçÃO que depositar
em virtude da co , i l ição 6;

11- . , os Tri:ainciit• , - serlo f,. ;	 s tio Tula-
Bopp .) Federal Irk. 1. ex:a, n 11.1,4 r»r
est 1 l'eD:crtição, na.ali so mencionara que
essas (Inalarias deva alli 11 '1)).-11:1,itt: .'m
tu le do que	 o a rt . 51 da 1ei it.
de 11 de (I, z4.1nbi o ,14.N 1	 para No.' appli-
cada exclwi vam,•iito e.3 (.1)1 . ..tS liavas do abas

o de
secretaria da 1.,speoção 11,..ra1 das 0.,rts

Po l.:dl ...as Ia Capii ii Federal, :20 do ;abril do
— F. J. d,t 1 	 I;ray i, e ‘re,tardi,

CJNC1'111tENICA	 .1	 \DA. ti:: 2..i t) TO \:1:1-
A PAS DE lEI., 1 d'.5 1,11).) 11.51 TC11..15 INU-

T11.1ZAD35

Previno-o aos	 concurreates que esta
inspecção dispõe, na Deposito da Penha , Fa•
zenda 4 ; ran . 1. , , on !e s	 tacham (lei . 5 14.0(1 S OS
tubos, de uma oflic.in a com ina ,• tiiii	 apro-

:.ada. ao cárte 41- s tuh. sla rcr, o, a qua
poisei, de arco do com a lição do
edital, sor utiliza 11 1210 pr . ,ponen ..o pre-
ferido.

Sr. ..!retaria da	 da,; obr.ls
Publ.cas da Ca pi ai Fe lera!,	 .1c :.thril
18 .)0. —F. J. da	 1. secretario.

EST11.‘1,A	 1.1:.1;:ii DO 1110 O.;

De ordem (lo Dr. inz, p: ,ctor gera! fat:0 pu-
blica que, a partir le 1 de maio pn , xiino Ia.

admit tirão pa • tg,- , 11.; de suburbi , s
no, trans S I, S 9, S 3 e S 1, pagando os
passageiros ib,,s	 P 1, P 2. M I, M 2, It 1
e l n 2, pel til a. ti	 1, i.,sto é, i»r viajante e
por kilornetro	 cais	 CI:t'ic 1.1 1'32110
de -)0 rei s . e nos dc 2' e:a sso á	 rèis.

so,,retaria.	 ein-al .1 I .; obras
CaW131 Vederal, 	 de abril il.)

1899. — F. J. d , Fo;lso-'a	 seJretario.
--

Estrada. de Ferr.a Central do

CCNI'CltRENCIA PAR \ (0 1. 1.	 DE iJszs. 511 .2d-
I . •-i;! .:S 1,2 o.v.

Não 1.4 • 11.14 , sido aecryt, i
np ..e..entada TIC (1(br' l l111: 1121.1 de 1 :).,)
Iço piddico, de orlem da ii , reetal ia de.t,
et-Ladt , que, s 12 horas do dl., G 'liproxjmo

lu mai o, si :5 . ) rca,. bida	 teta	 Cere•
taria prol) ,tas paia a cempra (le 0.1.0
do: cs	 ,:az 1 . (lufar ontes typos, a saber:
sais para 11 .0 luze:: etda um, dons para
um para 110, um para 10 e uni para ires
luzes, os qOaes	 1-1;ai SC'' examinai(); polca
pretendentes na	 11.,5 telegra-
pho.s desta ostrada .

Cs conAiri	 deverão apues:Altar-se
no-ta..,ecretaria	 1,i-a .a acima in	 tra-
zendo as prop.).s:it: kchadas, escriptas COM

tinta preta. devidamente selladas, dal atlas o
a s si yaiada	 de suas residencias,

qu'io s	 ;Idie;a, is e 1 1 ,1 ..s o pr ...> eni;a dos
interessados.

S , cret iria. da. E- Linda de Ferio Central do
11r.v.il , 26 41e abril l 'e	 O secretario,
Mano	 F • rkt , ,zdcs	 (.

E1ITAES

Quinta 1Protoria

o ja. . :,o	 20 (tas, n.t fór,a -e
ateia

O	 iro d .) Al	 d3 Abr ,u,
juiz da 5' Pretori tdo Districto Federal, etc.:

!iona l•rotoria

	

cit	 )

O Dr. Virdiiir ia Si Pereira, 9	 pre1or
(10 1 1 i- 1 iii l'ed

sa',., r que p 4r parte Ila ju:tica publi
roi torci-crida e ve . i ste juizo rocebbla uma

li-li qual o rèo ltomingos Alvos tem
de s-u . proce sielo 00110 incurso no a.rt.:i0:1
C 111;:w Po:tal o po ,..que não tenha sido pos-
sivel eit,tr p2,, ,oithe , mite a es-e aonts : n 1
1 1 '17,-10	 n5n	 eno . mtrado ora delia haver
noticia, o (:it) polo presend , para, (Japis lle
tind .) o pra a) de 20 dias, comp-irecor á 1" ai'.
diencia deste juizo e ás cansocutivas afim
de -,ssi,tir á in . piii . :ção la tostoniuntr,s o Se
ver pr,.ce - sar pelo l;to crime. ()bom assim a
e mxp ti cear a i sO são da . i,in ta. e )troccional.
ch . 1»is de preparado o pr..ces,o, afila do sor
juLado, ttri.) sob pua de revelia. As audi-
.11e. :aS realilarll-Se ás se.:unilas e quinta--
feiras, is 11 hora, e as juntas co:Toccionnes
reutiew-se ás quintas . reirat, o 1 hora. E paia
eorstar a I I., :lei- ',acto ma	 pa -sar o pre.-
sellie	 s.9-5 aillxado tio lozar
etwuiee. N . ma Pre'ora. Capital Federal,
25 41 , a(.ril t1	 IS .a9. E eu, 1oão Gonçalves
Guiniarã. .s M	 lo, e52r1vão, o escrevi._
Vir: litio	 .‘;': Pcroira.

 .RTE COMMERCIAL
Canlara Syndiral dos Corre-

tores de Li'mtdo ., bI ieos da
Capital Federai

U3 C.' V1310 a NI )EnA NIET.U.I.IC• •

90 (1/c	 X eisbi

Sobro Lon 1 r , 1 	 	 7 7/32
	 7 13 '04

Soba r'riz 	 	 1021
	

lt:12
Sobra	 , • 	 	 itG:tt

	
1ti1.3

OcLve Itslio .	 ...••
	 02,1(1

bre	 	
...... a 	
	 1318911

Oura card aal, p)r Una	  	 31'u3

CUIIII0 OFilLIAL DE FU:iD33 PUBLICOS

An0:::41

g o ras rui • Idas, du	 ./,„ cai-

	

tia 	 	 ;?_1-,$000

	

nita I	 o miudiss, de 5 /... 	 	
	

570.'000
Oit	 fz.urva ,10 

	
S,7$000

.kpolicoa do Ennirealiino Na ao,, .1

	

1 8 .1 3.	 .	 2:120 13 000

Da;;co

n:	 '2orAtruc1or do l're.si1.. 	 	 o;:d.to
Od.o lo Co • nwriin, i0
Dito ilt Papa/Aios do Liras:1 	 	 1Sri:3900

Companhia&
Co nu. Obras Trydranliras..,	 130

de	 Joronytne. 	 	 8sii00
DP^. Sezuroa Proop n ridade. .	 1 7'O0
Pi'a Nleair‘ramontos ao Brasil. 	 	 1•02:",0
Dia' União Soronabana e Ituans, 2 0 la	 te01:0
11Pa i	 1nte4 	
Dia TeC1103 Brazil Induotr.al 	 	 1 C	 00

Tocilos	 .....	 • 18()."?U.J0

ksti Claatdi ,) da Silva.

Icmc• nitri a

2'0) a^,:óos lo Banco Peonomil Popllar.
.litns Is Dai...) Sul A er d'ano.

10') dita , :la (10 u,snliiit	 1.1i.e,s1rii , ;1ea Urdanas.
10 dila; do li, o es Nbdrnp:ditsNo.
150 lias da Calipanbia Cea ! ro 111.10,1r:91 Na-rua 1.

5 .7vtaria da ('amara 5\1,11,11, 10 .1. alril Ii 1 s 0 3.—
Oen 1;00 , /011 	 S , o t.
-	 •	 - '••• •	 -

SOCIEDADES ANON MAS
Companhia de Seguros 1Iarl-

timos o Terrestres <,Glaran-
ia»

CTA DA SES 1 X0 EXTRA n áldNAltIA DA 55'

No dia 5 de abril de 1N9:t, a 1 Im pada tarde,
achando-se retinidos no es • riptorio da Com-
1 a.,bia de segnros Matitimos e Terrestres
(dlarantia . ,á 1 . 113. Primeiro de Março n. 27 s n.
brado, vinte oito setilh . res accionistas, repre-
sentando por si o co . ri a pra .s uradore:: 592
acç..."•*-:, o Sr. conselheiro .bi5o Carlos de Souza
Fornira. na qualidade 41, presidente eleito
da assem1di1:a. g . ral, tibre a sessào e convi la
para occupao o legar de 1" soc,.et-,rio o Sr.
ilorma.no Kolb:uh' e pata o de 2° o Sr. Fran-
cilsco Ferreira Vaz.

n Sr. presidente (ICC] ,ra Sta.10 esta a
ter,. ,• ra convo,ação da ass.aublèa geral extra.
onlinaria para os fins tiniiineiadcm, a tem par
legalmente • .oustititid	 Vt)Ill o numero de
Srs. accionistas presant ,s.

Em Se.2:11l11, o Sr. 1" Feeret . ir i.o prireln
lí itura da acta da uh ima sessão, sobre a
qul itã:, havendo quem podiss ..,. a palavra,
a dou par unanimeineni4.x approvada.

O Sr. presidente sub . nette á discussão o
Ice tato de r..rOrMa dos rsda.1111 epreSetl-
f a rlo pela directoria e c eavida o Sr. l° seer'eta-
r:oa proceder á sua leitora articubehanionto
apnzar de se adiar o momo Unir-os ga o (lis.
ribuido pelas Srs. accionista, presentes.
o Sr. commendador Antonio Jo: é Alves

Coelho prop."Se qde a (11s ussão do projeoto
feita p Cl pauto, e, consultada a assem-

bl(a fui a dita proposta unanimemente appro-

Finda a leitura e dis:mtida a reforma dos
estatutos, capaulo por capitulo, roiam todos
approvados coin as em lidas do Sr. ceinmen-
dador Maroel Antonio da Costa Pereira,
restabelecendo :is disiesivies do art. ;',G •los
antigos Pdatutos e a do art. 21. § 6^ da pre-
sente reforma em scg :tida exarada,

Fu y sther aos qu o presente edital de ii-
taç'io •.11 o prazo da 20 dias vintin que, por
&min . 1 . do Dr. 2 adjunto dos promotores

5311!o proco ssado Joaquim
Neiv..	 Souza como incurso tias penas (, rwett't,re!
arr. 5 id do Co ligo Penal; e par que não te- Delis. da Comp. União Sorocabana o
riu t i to e:r.ontrit . lo pIra sa ver pro . essar e	 Ilnana	 oeri • 	

mai ) proxilnO,	 I 1 horas da minhã, á rua	
por air./id	

2 101 00 (0) 00
julg te, pe.1 0 presente intimo-o a c omparecer 	 r

	

á	 i:, aa	 I1razil Industriai 	
audiencia (1,ste juizo tio dia 15 do mez

Visc.ei lo "do aio Branco n..17, afim de assis•	 a., Banco ?a Re,ut!dica	 11razil

tu' iloproresci e julga me tit ) pela junta eoro	capital Federa:, 2 do abril do 1899.— O syndico,
recc . onal, ficando igualmente citado para to-
das as mi noticias, que sl..) diariamente, o
para as sess")es da juntacw-reecional que toem	 04 . (irret.a. Junailidi da Silva O is ai Filho, itoorizaao
lagar ás quartas-reiras, ao meio-dia, caso o plr alvará do Sr. Dr. j iiz ;:t 1	 v..r.10rá rrn

prce. ,)5o não fique encerrado nodia designado !')Ira 'o '1191 2.1 ' 1 " "11Tent'' os 	 "Ui"

E liar,: que chegue ao conhecimento do todos
1 II passar o presente que será allIxado

ás p. rtas dé sta pretoria e publicado pela ira.
. Delo e p t.“:1,10 Ii 'ta ci 1.e'e do Rio

de J	 aos 25 dias do Ir.ez tIo abril
139J. 1u. M urel Jaquint dA Silva Junior,
ecri via), o subscrevi.— Palro da Alcaatrma
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Estatutos

CAPIT ULO

Da soda (le, sua s,: d:!, sus fins, sua (luraç,70
e cli::soluçao

Art. 1. 0 A Companhia do Seguros Mardi-
mos o Terrestres «Garantias coutinaa como
sociedade anonyma, do accordo com a legis-
lação em vigor, sob a mesma denominação,
com sédo no Rio de Janeiro, podendo ter
agencias nos Estados da Republica.

Art. 2.° O fim da so&o .la l.e é operar sobro
riscos maritimos o terrestres, c)mprehemion-
do os maritimos o soguro sobro navios, mer-
cadorias o fretes; os terrestres sobre merca-
dorias, predios e moveis.

Art. 3. 0 A : luraorta sociedade será (10 20
annos, contados da data da approvação d is
prosskiles estatutos, podendo a mesma ser
prorogada, si a assetnbléa dos accionistas
assim o deliberar.

Art. a. A dis . olução da sociedade
'
 sua

liouidação amigavel ou forçada ('ar-se-lia de
accordo com as disposições da loi vigente.

CAPITULO II
Do capital, sua I .calizaçcro, (105 lucros

e tio fum10	 resern

Art. 5• 0 O capital da sosielade contataa a
ser de 2.500:00(4, dividido oiti 2.500 acç53s
de 1:000$ cada uma.

Art. 8. 0 O fon lo realizado continúa a ser
do 25):00(4, que representa 10 ^/,, do capital,
podendo as noções serem negociadas e transfe-
ridos de conformidado com as disposiçees
lei vigente.

Art. 7• G Dando-se desfalque no ('unto rea-
lizado, for-se •ha a chamada do*capital sutil-
ciento para que txxista sempre disponivel
aquilo importancia de 250:000)3, doverrlo o
annuncio para qualquer chamada ser feito
ern jornaes de maior circulação com anteci-
pação do 30 dias.

Art. 8.° Dos lucros lisuidos verificados so-
mostralmente se deduzirão 10 ' s a, para o
fundo de reserva, mas, uma vez este com-
pleto, na imoratanca de 250:010$, corno
acta .1rnente s .) ac');t, será era.,lo um novo
funde de rosorva, na importando. do 25O:0los,
do conformidade cora a resolurflo da assam-
Maa geral de 3 . ) do março de 1898, corista
tuido a coifara) da diroctoria, com uma por-
centagem relativa sobro os lucros liqui5los
veritioados em cada balanço semestral.

Art. 9." Si em alguma época succeder que,
para pagamento dos prejuizos voriticados,
não sejam suflloientes os lucres annuaes e os
fundoq de reserva exietentes, rotirem-ss-ha
do fundo (inactivo realisalo, tanto quanto
seja preeiso para satisfanr os encargos d k
sociedade, preencheado-so logo pelo modo
disposto no art. 70•

carona() 111

Dos acJionistas

Art. 10. São coosiderados acionistas tolos
os que possuirom uma ou Ina.13 acçiesa, mas.
nenhum in . lividuo ou firma sosial pudera
ter mais de 30 acções.

Partoeaplio unioo. A03 menores ou intor-
dictos nao serão tr instaladas acçae 4 da com-
panhia efluiu:xoto no estiverem ettegradas.

Art. 11. O accionista que não elfectuar o
pagamonto das suas Goteados nos prazos

p x la div.-anela o oreilizar dentro dos
30 /lias subse itiontx3s, pagará 5 "/., sobre a
importaticia das mesmas prestações. Os que
exoetlerem ¡leste prazo, per , 1r5o benefl-
cá) da socio bule o capital que tiverem pago e
as suas acções serão declaradas em commisso,
de acanalo com o decreto n. 4:31, do 21 de
julho de 1801.

A companhia poderá roemettir estas acções,
de mato que fique sempre completo o fundo
social. Si as novas acçõos forem ernittidas
com agio. a irnp mtancia deste será levada ao
novo fundo de raerva.

Art. 12. l'or morte, fallencla ou inter-
d5cção do qualquer accionista. suas acções
p ão inte,graaas fie trio vagas, exceptuando-se
03 seguintes casos: Do herdoiro s3r pessoa

idonea, do fall ido entrar em concordata com
os seus cre toros, o do •ara tornar a re-
sponsabilidade, uma vez aut•rizado polo juiz
competente.

Paragrapho unico. A FOJI la das acções emn
qualquer las te 5s hypothoss, será feita oin
bolsa, com annuncios prévios de oito dias, par
corrotor o o liqoido produoto dopo atido na
companhia, p3r conta de quem palometa

Art. 13. 03 accionistas são unicamente
responsaveis pelo valor rowesentativo de
suas acções.

CA11TuL0 1v

Da as:emMia

Art. 11. A assomblaa geral a a rotinSio dos
acionistas quando coo vacada e constituila,
de coneormidaale com o lei vigente e disposi-
ções dos presentes estatutos.

Paragrapho unico. Todo o accionista po-
derá fazor-se representar por outro acci irrsta
corta rito que não seja esto 'membro da dire-
ctoria ou do conselho fiscal.

Art. 15. Para constituição la assonlaaa
geral ordina; ia é preciso o compare •imento
de accionistas, roprosentando urna qu trtx
parte das noções omittiklas ; si porém, não se
reunir este numero na primeira reunião,con-
vocar-se-ha segunda e net la ao deliberará com
qualquer numero de ac e ionistos oresonts s.

Art. 16. A assernbléa geral des oceionisaks
se reunirá ordinariamolito no tnez de inata x
do cada anno, e extraordinariamente quando
a directoria ou o conselho assai o julgarem
conveniente ou quando a aeoneroann accio-
instas que represontern peio mortes um
q uinto do e I pitai, coin (teclar iça) dos mo-
tivos da convocação. A direc t oria neste caso
convocará a assembléia dentro de 15 (lias an-
mod i stos.

Art. 17. Na reunia) da assomb'éa geral
ordinaria o conselho fiscal o preseotorá o seu
parocer sobre o balanço o estalo da compa-
nhia, o qual será submettelo á apil.•ovaçãa
da asssmaléa., mamiloos acionistas axiais
todas as infortnaça .s que julgarem precis is.
Para as votaçoes vigoea sempre a maioria
aresom sa de votos, c-attalid,a-s .) ml voto por
(luas accoeo nas podeodo nenhum accionista
ter mais de 4 .) votos, qualquso (iu) seet O
numero do acooes que representa.. NI' Si ou
como procura for.

Art. 18. Os p o:soabres de uma só acção
p )darão assistirás aseembleas geras o tomar
parto nas diseussoea mas não po terã votar.

Art. 19. Nas assernalaas gemes era que se
taitar da eleição di direetooia o do cons5Ilio
fiscal, proceder-se-ha primeiramente á doido..
ração sobre o relatorio e parecer (los roces,
Os directores não !veiem votar para a appro-
vacIo do seu relatorio, nem os risca.es para o
seu parecer.

Art. 20. No caso 11.3 empato na eleição dos
directores e membros do conselho fiscal, piso-
coder-se-h o nov x eleição, sendo eleito o
mais votado. Os membros da directoria e da
conselho fiscal podem sor roeleitos.

Art. 21. Cor pato á assembléo.	 :
§ 1. 0 Tomar conhecimento de tolos os ne-

gocios da soei alad o , dos rinaes devera ser in.
(armada pia directoria e conselho fiscal.

a 2. 0 Elesar taimanalineate a directoria e
annual mente o a.n sol ito fiscal.

§ 3.° M arear e alterar o heirmario o ;salta
ficação á directoria, de comarmilade com o
art. 25.

§ .1. 0 Resolver sobro quolonei proposta que
lhe seja :apresentada, dentro da esplaora.dostes
estatutos, inclusive a Sua relartna, sendo,
porém, para esta, observaxl is as caspsiçõss
da lei vigente.

CAPITULO v

Da atlatinis!, • cao riu companhia

Art. 22. A companhia sora adininistrada
por uma direcção composta de tros mernbros
eleitos pela forma designada no art. 20, o
sons lancções durarão pelo prazo de ti-es
anatos.

Art. 23. O .; membros da direcção são obri-
gados a possuir polo menos 15 acçaes, das

qiiaes não podorão dispor antes de appreva-
dits pia assembláa geral as contas do sita
gestão.

Art. 21. Compete á direoçao
§ 1.^ Executar o fazer executar os oro-

sant .s estatutos.
§ 2.“ Representar a companhia em jnizo

on rara .1. 5 11e, por si, ou por s3us procura-
dores o agentes.

§ 3." Nomear os agentes da companhia o
domi t til-os quando julgar conveniente.

§ 4. 0 Nomear e dernittir os emproo o le; tia
coal :11 oh ia, marear•Iliós 03 VOCICRII:flitOS O
gratifica :''es.

§ 5." Enviar ao conselho fiscal o balanço
;mutual:leo:11p toatio itin rolatorio c.i reuni.
Staticialo das opera.; eos da. companlaa no
anno que findar.

§ 6.° Distribuir' em tolos os sotn3stras o
dividendo que os lucros da companhia per-
mittirem.

§ 7.° Dopositir orla ..•.onta e monto em una
ou no lis 1) ino-as do sua confiança, to los os
farol xs da compauhirt.

a •a Eveiaar, fin doionte, livre e geral
adotin'straçaa para o que lho sio outorga'
dos pleno: poderes, nos quaes devera s o m re-
serva alguma consalerar so com preito]) li los
todos, m )stno os do cal causa prkxpria.

Art. 25. Os liPtit iras vencerão mensal-
mente o lionoraria de I :1100 .; o mai ,; 10 "I,
sobre os divi feudos que f ama distribuidos,
reaat tidos em p.kr.as jaulas entro si, do ac-
coolo coal o velool ) em asso:nide:a goeal de
30 do março de 1:.4J3, (Mi 11/ant.-' stos não
fOrcmmi alterados do conformidade com o
art. 21, at

Aot. 26. A3 funcçass te liractor cessam
no c aso provisto tia l e parte do art. 12, ou
par :siosonsia maios do 3) dias não justificada.
Em qualquer destes casos os diroet mos re•
stantos chamarão um membro do e mselho
flaal e na :avisa de tal is estos, tios aoeio-
nis:.a da sacollia do3 direstores o conselho
lis

O sabsatuto s mitra at .5 a poimeira as-
s xinb'én. ocral.

Parooraph tires.). Fala1110 mais do um
flirector s ara e oi voe ;da a assomi.lOa
para nova eança ). O eleito servara pelo
tempo r 5 st ano)	 mandato do sub,..1.ilullo.

Art. 27. O . lrrctorO.pod -1-tio tom ,r a
risco em tun mmtm io	 Vela ata 3.oa.toes,
um v ip aoé 120:0 )0:, em um in •
aluindo iner,..1 lona s , ttó 10.).00,J.; ; cml Uma

trap:c!to unau fogad.) ou não e na Altandega
desta Cspital at	 ):0040)-1.

Art. 2•1. Qutolo 03 directo: 4)3 selam oboi-
gados, por et reiunstancias força. 1a ou de in-
te; .(-sse, a effoctuar seguros cujos valores ax-
e alam os hirta e s acima fl,rierão
reeeguiar o exccsa.), o só protionehorão oe
mn ssmos limites com toda a poudencia e cau-
tela.

Art. 29. Para se elTattior qualotter se-
gure, sonio 'iScS pelo mirones d-)113 Votai
conformes dos d at ores .

30. As opoloas, eheenes, s acates do
lettras e in .is docum o ntas .1;k comp.aulii 1 serão
assignmios por do is ilirectoroe.

Art. :11 . Tolas ;IS Ve4C$ q 5 ite a directoria
consultar corri coasellat (Is ext. atoe. constar
de actas o parecer do conselho ascal.

C 1 . 1T1:1,9 VI

1)0 c0asella) fise,tl

Art. 32. O camslIto	 s mil caini,a s to do
tres inead.,ro-; eírtr.ti vo •-;	 tres stiti;dentos,
eleitos entre os itc:.‘iolktus p h ass(.111blé3.
geral. Os slpplentes	 °doeu-
Vo3 CRI	 111114`,1R11-.11103.

Art. :;3. 03 fis eaos terão direito illimitado
a ia...nana-a s e xames de todas as o,) . rações
sociaes e o dever do fazer a ris alização mais
iniaucása possivel, apresentando annualmun-
te seu parecer á aseenialaa

Art. 31. r) oonodli fiesal pres !.ara o seu
concurso a (bromaria, to lae as vezes que por
es ai lhe for solicitado ma bom dos iiitoresse5
gesaes da companhia.



Itaneo da Itepnidica do
113razil

TRANWER.ENCIAS malI AMEs

De ordem do Sr. presidente, faço publico
que do d:a. 13 do c (rrento em deante ficam
saspeisas as transfarenciaa de aVaes deste
barro ata que ee Nana) a próxima assembléa
geral ordinaria.

Rio do Janeiro, 10 ,Te almil de 153.—O se-
cretario do banco, J. G. Peeego Jun'or.	 (.

AS'3 1 :\1111.1;A GERAL onr)Isanta

ConVi(io os Srs. malonistas a sa reunirem
ore assembléa geral ord i naria, na edificio do

xnea, á 1 'Iara (Ia tardo do 27 do cora-sato,
para soem inl iorina . lua do relatorio das ope.
rações do mino fia !o em 91 de dezembro
ultimo, deliberar un sobre o parecer do con-
selho fisc (1, procederem á aleição de doas
directares, bem coina a do novo conselho fiscal
e rospectivos suppl altos, tudo (10 conformi-
dade eam os estatate:: em vigor.

Rio de Janeiro, /1 da abril dc 1899. — Lt4i4
.1atio'ul, presideato. (.

BALANCEM EM 31 na NIAR(:3 DE 1899
Acaro

Accionistas 	
Can ;ão da directoria,
Moves e utansilica	
Eff Atas a recoLer 	
Emprostimo hypothecario.
Garantia de hypollieca 	
Conta ,: corrantes 	
Lettras hypotheearias 	
Div , r.;03 develore.s, c,ale de

pasUo . 	
Luaras e pnalas 	
Coatraatas e coaccs:ões 	
Despezas geraes 	
Caixa 	

l'os;e0
Capital 	
AaçÕrs em eaução 	
Emissão de lettra.	
Valores em garantia
Cantas correntes 	
Diversas cantas 	

2.S80:0qrg;000
60:000000
12~7so

110:2:M.;0110
494:7:1S:2:50

1.020:00W00
2V9:845U17

62:785$500

2;G:700;4000
299:772$a5U

6.200:003000
74CO30

3:427$524

11.811:2ft:ela)

10.00):010000
("j:0)0Q00

510:000:0n0
1.02a:0000

229:237:';33.)
1:973$500

•

S. E. ou O. —Ria de Janeira, 21 de ali-li
de 1899.—L«cas	 111,eri	 preSHento.

—Josj	Soares lonior, sarvinlo de
cont a dor.

Imprensa Nacional

Aclia-se vonia na thesauraria (leste esta-
1 ole.ament m a ,'on.:oli , lor7 d	 Lis iia Jus-
li-a Feel	 ao praça de 10.;; cada exemplar.

—Acha-s (a venda na theautraria deste es-
t :be!cai aleato a Lei do Orçaenento vigoute, ao
praça de 11;(300 cada exemplar.

r"Rio do Janeiro — Imprens t Nacional —1899.

02241	 Quinta-feira 2'?
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caetruao
fietYtei

Ai t.	 O anuo cenlomico da companhia
contae. e pelo anno ti .1.

Art. 3. 't talo o que não for pravista ou
regu l.:a:o pel( s presentes astatutos, s l'aci1111-
prid, de aaoforinidade com o dacreto n. 431,
ti 4 de. uihO de 18:11, re',ativu ás sociedades
ano mm y mas.

R:o d .1 ineir a 8 (1.. abrir de 1.R ;9. —
ton,,,I 	 .1,,sé	 Slt+1:0S

DiOS (")	 (*3 n , n /. Silo , Pinto, dire-
ctor,. s.

O Sr. peesd .1(311t deCI:111. qae sa aliam
approvadas pelos Srs. aeeonisias is estatu-
to; acama exarados, (le aec •alo voin a lei
viaa tit	 (1 .: qua.. s leis:ali) a aagoiec . para
tadas	 offei

Obteado a palav ra. (.( Sr. .1nton"..) (ia. Silva
FerrAra, Dgradie, a) S!'.	 João
Cari, s (1	 s (az t Farreara, b Ilil Comi) a03
4:11gf1 c, 8	 role-

dam:t raia prodar
esta (•)inirdallia. e, eama pia ao: ual rafurm
fica euppriniida a 'iflÇi) para. os c (tatos da
manda). s ffea'ivos (!i mesa das asseaabl(ais
geraes. para os eia (es h ivi mui a;(I) e:eitos,
coma preantua.vain o wit ...gas estatutos, es-
pera que. intarçaotan-la os e(eiti , nantas dos
Srs. ae:ion:s r.as. () Sr. c aaselhairo Souza
Ferr2int e !traia membros da masa, coati-
nuein (-)rrio até ,(qui a disaansar II s 	 va-
lioso concurso e elevada le..a	 para o
enaran . iee:m .nto (!a noes'. S9•1e,1.1,1e.

O Sr.	 Ferreira p • pa s. que a pre-
n .• acta syja assianada p 1 al mia' Tos 1 a

masa e pelos SI`S. Lu -i -mo A (1,an •te Lapes,
Abilio Antonio Marties Pilia e e n iionon huhu'
Manoel Antonio da Custa Palaara, o ( l uta íZi
unaninaranente app...ovado.

mais haveada a tratar, o Si'.
dente a gr (doca aS le.airosa.s in 	 3,5 de
apra(a) 1 t ,':iitléTt gora!	 lovaa ta a sessão,
.i1a qual si!	 a prosente acta.

Rio da Janeira, 8 de itbril	 laaa — o
preea .aente, Jo 7o (' (ala	 .S	 :.•t Per,-,ird. Os

seer&	 s,	 Ra I a « ii, e 1. 'r , nc $co

Fea..eiaa.	 An, mie tf ' Cós'
.1),gm	 An.

tOn	 )1..1,*(Ui Piar!

Considerando que é itnpossivel a continua-
ção da companhia, adentas as difil 111,1ades
com que lut 1, e saldo urgente providenciar
no intuito 110 z-, vazuar 'ar tanto quanto
passivai os interesses ernaanhadasna mas:na
companhia., a asse nbléa garal, legalmente
constiluida. resolvo

1." F.; deliberada a dissolução e conse-
q uen te liquidação :anigavel da Companhia
Zaast

2." Para o atra') refari . to a at. sembl 'ia no.
mea i (1)115 liatadantos aos quaas incumbe e
lhe são para esse fim conforiloa
poderes para

a) transigir, alienar bens e praticar todos
inai; lobas atlinante3 a) tini rafar/ lo, re-

ceia lido, dando quitações e assign indo tu lu
Tuna) i:; ! . mi ter;

pa(ael -r á liqualação de todos os lia-
;

(1 ) 11)Ilicar Q	 te (lesimpodi lo, qun n
sabat tua o l igai hmit) qao	 renu miar
<'ti doar impedido.

Itio lo J..ineira, 10 de abril de 1599.—Car-
1os	 ,s'o IC 3f , r.ot 'a Jàrd.7).

Seu io sahniatti !a á discussão é a paa-
p . at ra:ez-1 Pi aaarov

Proceii , r) 10-.3J a W 7. 111,..0 11.)3
eldit.IS os srs. Atr•ias° de Albuluariu)

Nunes e Matam o Pila) do Miranda Manta-
nega).

Nada mais haven-lo a tratar e sondo du )s
horas da ta-le, é en ,.a -avia a sessão.

Do que pira canst	 s ( lavrou a presente
acta. qa() d ., ?), 3 1 1(1 li ia e aporovala é as-
signada pal;J 111^.1111/1120,- : 1 mesa.—Dr. Osc ir
Vara ly p	 t a ale.-- ,'ecratari os, De. C.1,-t
Pt ida P-ns.ie, 'osta o Av 1: l ured m Tarares

E cu,C metano Pinto da Vaoas..ca Costa,
secretaaio. mandei f 1:a)r, conferi e assi-nei.
cachee)	 C ista .—Ose ir Vct

presided t.3	 — eteta;t')
P111 1' 	— Jose; E 1:.t2rdo Ta-
v . rei ('

•nnnn•••n•

ANNUNCIOS

itaneo União Agrieola do
litrazil do Credito Heril

Onitl ..;AÇÕE3 Lua PitErEltENCIA
(haetNruaEs) DICTUARII)

C ¡ia s•We nesta Capital, c, , jos eslafrtos, c;:pro-
vad9s p ._do decreto n.	 de II de jP•111)
'is 1891, l'araht ptblie ti s na Dior. ° Offi-
cio! a, /8,Y, de 11	 j , , Ilto d.. 18(11

objecta do banco as diversas opera-
ç."-as danominalas bancarias, e, aspe:Á:alma:de,
os emaredimoa hypotlre trios, como tudo
consta do titulo II dos esta' utos.

emissãa de obrigações ( T.e preferencia foi
autoriza ia pela assemblea geral dos sacio-
nist is do al de abril earranta, sendo a acta
publie	 21) Din/io 037 !ial de 23. Até esta
dal. I, O 1 - 01 ..:0	 e El	 nenlium.empre-
>timo dost m natureza.

Preten la agora, antor:zado pela as,.enobléa
garal, effectaar a seguiu operaçrio:

I", um emprestiino de 5.0.10:00 .aj	 obri-
g	 de preferoncia

2', 03 emittidos em numera do
500,00a, (I) valor nomMal e 1 n$ cada um,
vencendo o juro de 3 pago ',amostrai-
no mate o a ,saata.veis (lcutro de 21 aaaas

3', o typa (Ia emissão a de 70 0e,
4, o resgate sara feito mediante sorteio,

em (lias que a direetoria prévia.mente desi-
gaará

5', a emissão f ir-s alia do dia. 27 de alma a
4 do maio, mediante cautela provis)riag,
que soro subdituidas par	 ;

G', a su'ascripção esti abarta provisoria-
mente a rua 'reow:111 .) entoai	 n.	 73,
1 , andar

70, o activo e pass'vo do banco constam do
balanç) (VIR .11):11x1 sega), fanado co 31 do
março p:e)xiiii) passal:).

Rio de Janeiro, 2(3 de abril de 15. 1 9, —Os
directoras: Lucas A. R.
Jo .yaw de S.a, : 1 PaAtiw.— Coai 1c) Ce.,pre

—

Companhia ::oosterina

A cT x 	 C,1.11AL ()MANAM:\ F1

&O ILD I NA131 \ 1'1 , 1 10 DE A11 1.111, eV, 1899

Aos 10 dias do mez 11- , abril de 1899,
ac,leinda•se reunidos, a 1 bota da tarda,
flO eI-411p101•10 tia C011Irruillia, á rua	 (Ia.

Altandc ga. n. 7, nesta Capital, as Srs.
aceloni-aas itaciaia.a ; no livro roa e,et;

rep . ea . ntando (ai i ui nhantas e qu lu acçõ2s
(1.31:")). o Sr. AltAna, de Albuquera tia Nunca,
dir,, eto e -presidente . de(da vou aberta a as.seia.
biaa geral C )In o nolocro do acç .. e5 ;:cima
indicado vista ter esta a terceira e Ai s• oca.-

çri, ,) e que, segunda a lel, 2.0 realiza cm
q tallquar numera, o i tal (e.)11 para presid.l-a

Si.O 	 lir. osear Varady preseuto á assemblaaa
que é a aprovado, toma as.er(to o convida
para seeratarios os St 1).'. Pinto
(Ia F,..aiscca iota e Jos s! E-lua:do Ta'r'es
Carmo.

O Sr. presiden t o declara que as fo";nali-
dades, legaas foram 1)re-irai:dos pela dire2to-
ria o que na n'a . ma da lei coas/ida a qual-
(Iller dos membros do consalho fiscal a fazer
a laitura de parecer sobre 'sor-anilas a pras:m-
tadas pela d;rectnela.

Aborta a tilSew:-ão sobre o par coe do
consto, fiscal e reiatorio da ditTetoria, fui
a mcaana. (liscusaia (-acertai et ff. p a; do
breves explieaçõas que eepan',anearnente

(.1 preso:cite da. companhia.
Farina arpe ivixdas s emules -es di, pare-

cer da cuia-alho rent relativas ás contas
apraseatvias p1 t (Wactaaia,	 b nt 1 airn
ultima parte do masar) pare. i, ((Hialino
p(-ia turilaçré"). ei virta-le lo (leal fai apee,
:sentada a tegu/nta propo3la:

IfNui1at.iva. • dos Estados
do IlErazil

:,.1CIED.A0E etc SEGUROS MUTCOS S::', 1)"tE a VIDA.

7 Rua	 C,:wici,,•ia 7

No , tarares rio titulo VIII art. 18 dos es-
ta ,..atos são eaavoada•o SN. mutilaria; dasta
saried,td, , reunira?» o:n asseia hléa gorai
(ali (ata no de: 10 de maio proxini i lindo, ao
meio-dia, na sede social.

ltio da Janeiro, 23 do abril da 1899.—A di-

rgc:vrio,


